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P I A N O S ( H A S S A H i N E P R E R E 
PARIS. 1900: Medalla d'Or IT nniirn'PAI' 

LIEÜE, 1905, Diploma d'Honor £ [ , bUMflAl ^ A PLASSOS x L L O S e S 
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U F . L·iL·iKJLiD i S X J i y C VI\.L·ÀL·frl·.L·'\ blt e9iablert aa consulta drt NAS, 
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F ' à ^ f i F ^ ^ Rorpa S a n t 

Banys y Aigües Ferroses Radioactives 
DE 

Gran Hotel " V I L L A ENGRÀCIA,, 
J J S T A B L I S I E N T D E F B I M E B O R D E — E S T A D A D E S D E 0 P T E S . D X A B I A B 

Grans reformes: c o n s t r u c c i ó de passeig? y clavegueres, abundosa p l a n t a c i ó de 
arbres, d e c o r a c i ó y mob la tge d'algunes habi tacions, n o u servei de cotxes, eto. 

AlgQes P e r r o - M a n g a n o s e s sens r i v a l pera c u r a r la C l o r o - A u e u i l a , d e b i l i t a t 
general, dispepsla, etc. 

Banys y Aigües Ferroses Radioactives 
Q u a t r e t rens d i a r i s . — L í n i a de L l e i d a a T a r r a g o n a 

ESTACIÓ CLIMATOLÒGICA a 500 metres sobre'lmar- Iglesia-Teleg. 
Pera informes y l logar XALETS que n'hi hft a diferents preua, dh-iKirso a la 

PLASSA D E C A T A L U N Y A , NÚMERO 4, primer, primera 

tual , j a u n d re t i n c o m p a t i b l e ab la v i d a feinades en i d i o m a do fortes y l luminoses 
pescandenoies. 

Per lo d e m é s , el f u r l sme y e l federa-
i i sn io senyalen dos processos h i s t ò r i c a 
í n v c r s o a , que a l 'hora present p o d e n é s s e r 
p e r tot a r reu comprova ts : u n p r o c é s d'ox-
|Knoió y ua p r o c é s de orolxeasa. E l s fnc-
ros desapareixen; els fueroa, los conces-
jslons pr iva t ives , despren iments parcia ls 
•o locals do l ' a u t o r i t a t m o t r i u ; l o mate ix 
« I s / i fe ios- jur isdiocions t e r r i t o r i a l s o re
g iona ls , sobrev ivenc ios de r è g i m s antics, 
fiuo'h /uc ros - ju r i sd lcc ions de classe, c o m 
I rec les i · i s l io , el m i l i t a r o e l m a r í t i m , sense 
que l ' o b s e r v a c i ó en c o n t r a r i de certes 
regressions p o l í t i q u e s , c o m la de la l l e i 
ÍBe ju r i sd icc ions , retrocessos p r o p r i s ú n i -
«arae i i t d'Estats a g ò n i c s , T u l g u i d i r res 
contra la marxa gene ra l d e l m ó n . 

GABRIEL ALOMAR 

•x133X^X3 a ^ o i a 
Z 3 . Ú Z Z 1 1 0 0 RESTAURANT JOSEP VILA 

— Economia iens r i v a l . — Carrer do Ferran V I I (passatge del Crí-dlt, n ú m e r o s 5 y 7) — 
| Abonaments de 6 0 cober t s a 45, 6 0 y 8 0 p t e « . — C u b e r t s a 2, 3, 4 y 5 ptes .—Servey 

. « a m a r a t a ).a c a r t a . — S a l ó p e r a banqueta , oaoaments y ba to iga . 

ALS ISTIJJEJADORS 
Aparells pera tocar el piano 
A m p h l o l a , 950 pesse tes . 
P i a n i s t a Spa t e , 1,000 pessetes. 
P i í n >la A c o l i n n , 1,250 pessetes . 
P h a u o l l e t t a , 1,500 pesse tes . 
P h u u o l a , 1,750 pesse tes . 
P h o n o l a , modelo d e l u x e , 2,000 pesse tes 

Priora \i\m a Espanya k mki, pera apareüs mm\ï 
3 —PLASSA R E I A L - 5 Lloguer de rotllos de música 

FUNERÀRIA FER TEXiEFON NÚSL 9 4 9 

P E R E 

/nsTaif iyoHS S a r r / T / i a M s 

Rambla deCaralonyaSd 

Dipufacio 232 
4. . 

T9L·éPOno.l699 

OR. SERRALLACH 
VIES U R I N À R I E S Y APARELLS pera veu
re l ' Interior de la bufeta. — Rouda de la 
U n i v e r s i t a t , n.* 33.—Ue l a 2 y d e 3 a G 

O R A N B A S A B D E C A L S A T 

Varint assortiment de totn mena pern home, senyora y criatures. Derrera mode l i . Ele
gànc ia y EMnomfo. S'assegura la bona qunli ínt . 

GUIES PIRENEU-BERGADA P e r C. A . T O B . I l A S . 5 volums 
ab 312 itineraris, 335 gravats y 

9 mapes de les comarques pirenenquesy valls a'.tesdel Llobregat. Se venen a les l l ibrer ies . 

ilüil DEL DOCTOR l i » 
Especialista ea Us malalties del 

E S T Ó M A C 
PETIE Y BODEI·Ll —Rambla del Centre, n . ' 6 

(vora del Liceu) 

El fur y la federació 
Sempre c o n v é ra t i f i ca r els l í m i t s y en

quadraments de les nostres doctr ines , 
bempre c o n v é . P e r ò ara, quan el catala-
plsme torna de Basoonia, de v i s i t a r la 
w r r a oUssioa de l (uerismo, es d 'una ex-
oopolonal o p o r t u n i t a t i n s i s t i r sobre la 
naturalesa respectiva de dos sistemes 
m o l t m é s d ivergen ts de l o que pod r i a 

[•emblnr . 

No ve leu en el fuerisim e n t è s en to ta 

la puresa de l seu o r i g e n u n sistema tra-
d io ionis ta y conserva t lu per excolencia? 
' l ' a l es, sens dubte , la p r i m e r a de ses qua
li tats . Potser una serena b i o l o g i a dels po
bles on t han pers is t i t les ant igues l le is 
p r iva t ives h l veur ia una c o n s e q ü è n c i a 
mediata do l ' i so lament geog r í i f l c f o r t u i t 
y uua c o n s e q ü è n c i a immed ia t a de la p u 
resa è t n l o a en que aquells habi tants s'han 
m a n t i n g u t Mes aquesta ni t idesa de pros-
sapia resulta, en oer t aspecte, una infe
r i o r i t a t socia l , p e r q u è la falta de renova
ments da sang p r o d u e i x efectes pares-
c u t s a l de la fal ta de comunloaoions y c ò 
rners e sp i r i t ua l ; u n e m p o b r i m e n t d'aire, 
u n agotament de les facul ta ts p r o p r i e s y 
una pOrdua de l ' ap t i tu t pera a d q u i r i r les 
facultats eu que sobrassurten els altres 
pobles, facultats que la uiosoia de rasses 
despertaria y espandir ia en els q u i no les 
tenen eu g rau eminent . Els paisos o n t so 
conserva una var ie ta t humana arcaica, 
c o m una c u r i o s i t a t de museu a n t r o p o l ò 
gic , j a una l langua Inepta pera Pua ao-

ac tua l , j a unes costums de p a t r i a r c a l l s m e 
o n t encara's veu la c o n s a g r a c i ó de l ' a n t i 
ga f a m í l i a absolutista, j a , sobre to t , una, 

Eersistenoia i d o l à t r i o a y cega de l ' an t i ga 
s r e l ig iosa , necessiton, ba ix pena de 

m o r t , r e n o v e l l a r en b loc tota l l u r i m i m a . 
S ó n por e s s è n c i a paisos a n a c r ò n i c s . L 'es
p e r i t s'hi f o rma encara d'una sola pessa; 
e l sen t i t de la bellesa es pera e l l s pura
m e n t r u r a l o purament h i s t ò r i c . S ó n na
cions vel les y no nacions I n f a n t í v o l e s q u i 
d e m í i c re ixeran . Pensen en l ' a r b r o q u i va 
soplu ja r un dia les t r i b u s estrenues y n o 
en la c iu ta t q u i d e m à a i x e c a r à les seves 
tor res contra l ce l , n o j a uers e l c o l . E l s 
h imnes que entonen p a r l e n d ' adorno lons 
y de dofeuses; no do r e b e l í o u s y d'atacs. 
Les banderes que despleguen s 'envolen 
anyotosa inent cap als camins j a ntraves-
sats y batuts, no do cara a les ru tes p o r 
o b r i r o per r e c ó r r e r . 

B ó haveu sent i t p a r l a r de l c o l t i c i s m o . 
S i aque ixa q ü e s t i ó , tan rebregada, p o t 
t e n i r encara a v u i u n sen t i t en la rea l i t a t , 
hem do v è u r e h i la o a r a c t e r i s a c i ó dels 
agrupaments è t n i c s ont , a causa d 'un ce r t 
s i m p l i c i s m e do f o r m a c i ó , d'una u n i t a t ca-

j s i absoluta d 'o r igen , d 'una fal ta do c o m -
i ponents o r i g i n a r i s d iversos , d 'una genea

l o g i a r e d u ï d a als en t roncaments en t ro 
I branques d'una ma te ixa soca pa te rna l , 

l ' espor i t rosta i d è n t i c a t ravers els sigles. 
L ' U n a m u u o La presentat m o l t p l à s t i 
cament la q ü e s t i ó , pe r l o que toca a la 
seva p a t r k . 

L a p e r p e t u i s a c i ó de l fu r os e l r è g i m 
na tu ra l d'aquests paisos. Observ i s quo ' l 
fur os, per exoelencia, la m a n i f e s t a c i ó 
an t i - feuda l , m o n à r q u i c a , y fins d i r é cen
t ra l i s t a d o l d r e t p ú b l i c . Es e l s is tema 
i n i c i a l de l ' a c c i ó dels ro ls contra ' l s pe t i t s 
n u c l i s do sobi ran ia ; o la c o m p e n s a c i ó 
ofer ta pels reis als consel ls y a l bras p o 
pu la r c o m a esquer o c o m a p r e m i pera 
s o s t r è u r o l s a l p a t r i m o n i s enyo r i a l . E l fnc 
I m p l i c a , doncs, c o n c e s s i ó o to rgada dis-
o r e o í o n a l m e n t doado dal t ; y deur ia r ep re -
sentarso, en fo rma ^ r à f l o a , pe r una c o r 
r e n t que ani5s desde 1 s o b i r à a la t e r ra 
n o v a m e n t inscr i t a d ins e l r a d i do la sob i 
rania . R è g i m essencialment r u r a l , on que 
l ' a c c i ó de l r e l amparava la v i l a y la co
marca pora fershi una defensa de f ronte
ra o u n c o n t r a p è s t e m i b l e con t r a les r i 
va l i ta t s dels senyor ius . 

E n c a m b i , la f e d e r a c i ó es b e n b ó un 'a l -
t ra cosa. No par lo j a ara d ' aque l l federa
l i sme h o g e l i à q u i , per esserho, era una 
f o r m a d i ss imulada de cen t ra l i sme, j a que 
disposava per sistema y ab u n i f o r m i t a t 
absoluta les r eg ions ( d e s i g n a c i ó pura
m e n t g e o g r à f i c a y no è t n i c a ) a l ' e n t o r n 
d 'un poder , c o m les ò r b i t e s n l ' e n t o r n 
d 'un so l . No p a r l o d o l f edera l i sme que 
pe r t an t temps ha ropresonta t o n t r o nos
a l t res l 'escola t i iosòf loa , ang lo-germanl -
sant, pe r o p o s i c i ó a l 'escola h i s t ò r i c a y 
t r a d i c i o n a l . Pa r lo d e l federa l i sme e n t è s 
c o m a i n t e g r a c i ó v o l u n t à r i a y g radua l de 
les nac iona l i t a t s en grans ensamblaments; 
a f i r m a c i ó de la oonoienoia personal y 
au tà rqu ica de les c iu ta ts com a orguens 
esp i r i tua l s (en idea, en sent iment , en vo-
l i c i ó , en paraula) dels pobles y les na
c ions ; sistema d i r r a d i a c i ó (central is ta , 
si's v o l ) , do les ciutats sobre les comar
ques; u n i ó de les ciutats pera l ' i m p o s i c i ó 
y la d i f u s i ó de la c u l t u r a , aspirant, com 
Roma, a clufadanisar e l m ó n ; g a r a n t i s a i n ó 
de los l l i be r t a t s i n d i v i d u a l s per la l l i b e -
r a c i ó de les ciutats, con t r a la t i r a n i a dels 
v e l l s pode r s exerc i t s p e r les nacions no 
ciutadaniscules o I n c o m p a t i b l e s ab tota 
c i u t a d a n i s a o l ó . 

Aques t federa l isme es, doncs, una co
r r e n t inversa a la d e l fu r i sme . Va do 
les c iu ta ts o de les nac ions oiutadanisa-
des, personalisades (o sia c iv i l i sades) a 
les grans unions confederals . No tende ix , 
com el fu r i sme, a pe rpe tua r t r a d l c i o n a l -
m e n t r i m m o v i l i t a t saorad'una l l e g i s l a c i ó , 
d 'una n o r m a , s i n ó que aspira a apo r t a r 
l l i u r o m e n t una i n d o t l n i d a r e n o v a c i ó eu 
l a v i d a comuna l . No v o l rebre una l l e i 
p r i v a t i v a , m é s o menys adequada a les 
p r o p r i e s modal i ta ts ; s i n ó que v o l apor ta r 
la p r o p r i a y genuina l l e i al gran concer t 
m o n d i a l do les l l e i s y do les l l iber ta ts ; 
reoabant y rea f i rmant a to thora e l dret 
do mod i f i ca r , e v o l u i r , t r ans fo rmar aquei
xa l l e i segons los i n q u i o t u t s de l tempera
ment , de l ' a s p i r a c i ó y de l ' Idea l p rop r i s . 
V o l crear, c o m d è i e m , una a iuarr /u ia , 
com una g ran i r r a d i a c i ó solar olroums-
c r i t n per i n f i n i t a t de planetes, dins l ' i n f i 
n i t a t do ls Armaments y dols sistemes so
lars . 

Y la p r i m e r a y m é s a l ta m a n i f e s t a c i ó 
d e l seu esperit , el v e r b , o sia l ' i d i o m a , ei 
v o l n o pera l i m i t a r s e d ins u n p e t i t cau 
f a m i l i a r , i so lan t y r e d u i n t a una sola ma-
nora la n o c i ó , l ' e d u c a c i ó , la p r o d u c c i ó 
seves, emmura l lan t se con t r a l ' emba t de l 
temps y l ' i o o n o c l à s t i c a y r enovadora i n 
v a s i ó dols a l t res verbs; s i n ó pera f o r m u 
lar, l lensar . imposa r si es p r e c í s , la pa
raula seva ab t o t e l v i g o r , ab to ta la plo-
n i t u t do l ' à n i m a ; o b r i n t l ' au re l la a la mo
d u l a c i ó de tots els a l t res id iomes; p e r ò 
o b r i n t t a m b é la boca pera c o n v e r t i r en 
u n i v e r s a l l ' i d i o m a f a m i l i a r , f en t lo con
v i u r e g lo r io samen t ab els a l t res i d i o m e s 
universals , r e to rcean t lo sens p ie ta t pera 
adap ta r lo a l l èx i c de las futures profe
cies, p rofauaut saorf legameut la seva an
t i g o r venerablo , o o n v o r t i n t la l l engua 
(para le lament a l o que's fassi ab e l pob le ) 
d ' i d i o m a d ' i m m e m o r i a l s a s c e n d è n c i e s ex-

E U b i m i , en la seva edició d'ahir a la ntt, In. 
sort» trea oolumno* do prosa atapnldn pera 

defer, ,irso—íl) evident torpeaa—delg càrrecs quo 
R bem dirigit nos-tltres y que soatenim en tota sa 
jlntegrltaí. 
f Ln nulpi dol diari sntl-oaUlà os tan ol.ira, os tnn 
Botorh, quo totos les hibllltats da la retòrloa no 
•on prou pora dissimularia. Lo únic que onso-
igusií es Inortrrer on grosses contradiccions, de-
Jaostratives do que defensa una mala causa: la onu-
sa d'uu oalurnniador que pera no veures obligat a 
•onfesaar las s^vos falsetats, sosté, nb tràglos ac-
lèen», lo quo inventà en una hora pora ol i desgra-
Diad.i... 

Diu Ki Liberal—j ho diu ab Uotres subratllades— 
4)ae Kt POBLK CATAL.Í emprengué la seva campa-
Wf.t en pro de la veritat «aii que los (rüHHalf, han 

Doncs bé: RI Liberal talta una vegada més a la 
veritat E» inexacte, totalment Inexacte que nos-
Vrros hagnom protestat després d'haver intervin
gui is iribunais on l'aísumplu. X.M'.krea allrmom 

—y aqnf hl h i fa ooleooloaolToSn^^pOTlHHè 
para provarho—quo'l mateix dia on quo E l Liberal 
pabllod la vorsió falsa del míting de Badalona, del 
16 del raos qua som, el senyor don Lluís Manau om 
declari qua los fraa-is an ell at.-lbuidos pel repor
ter del confrare no les liavi i pronunciat, pregant-
uos qua los desmentíssim en les columnes d'Ei, Po-
BUC CA <: . senyor Gambús ous comunicà igual-
mont que Ei Llbei-al II feia d i r coses quo ell no ha
via express it, y ens feu Idíntlo proo. En oonso-
qüenola d'alxo,'! dia 17 DEL "COKRKXT .'publicàrem 
on el nostre diari y en la secció titulada «Informa-
oló de Baroolona» un solt ab l'opigraf d'·Invon-
elons periodístiques* en oi qu i l »o negava la vora
citat de los frases y paraules que E l Libsrul posava 
indegudimmt en boca dols susdita oradors. Quan 
regé la llum cl solt de rofaroncla—y ounstl bé 
aquest extrem-ni ' ls diaris do Madrid havien co
mensal la l lur campanya d'insulta Catalunya, n i ' l 
jutjat mil i tar n i ' l c iv i l havien obert sumari, puix 
que les instruccions de les diligències judicials no 
omentaren fins al dia 20 DEL MES ACTUAU 

Queda, doncs, demostrat que som nosaltres qui 
estem en lo cort y quo són ois senyors d'£l lAberal 
els qui d^aflguren o's fets. 

Però hl ha més, oncara. El plansó madrilonyista 
fa hipòcrites declaracions do pietat... 

Escoltcmlo: 
«Ko crelmos ni qu'almos caustr dailo al orador 

ropiliendo lo que había dicho, ya que i los mltins 
sa va í e»o: < que la Prensa y los oyenlca dlfundan 
los oonceptos de los oradores, ó so doba uno quedar 
«u oasi. No croímos inferiries ofensa atribuyéndo-
les lo que ponsiban. 

Que oon poaterioridad resulti un procedltnlento 
judicial y el orador ó sua amigos, asustados deia 
llgerexa, reotiflcan, (por que no lo pidloron à 
nueatra cortesia j 6Í\I debido tlempo? 

liubo tlempo sobrado para rocii&car entro la 
pnblioaoión do nuestra rosofla y cl comlenzo de 
las aclnaolones judiciales. No hubiésemos negado 
lo que hubiera podido evitar perjuicios.» 

Totea aquosles doctrines evangèliques do caritat 
y amor al proïsme són mentides insidioses. A'l l . i -
h -ml vol rovesllrse ab sentiments que II són agòns. 
Malgrat l'havorsa dosmemlt en les nostres planes 
lea falselats seves, ell no reotincà. abans al contra-
11, a l'endomà d'havor apareacul el solt d'EL PORLK 
CATAI.Í—del qual El Liberal s'onlerà, puix quo, se-
gons diu, no ha deixat de llegir una sola Unia nos
tra—Inalatí do nou cu les sevnti denuncies falses y 
demanà el càstic dels suposats delictes. Vegis,sinó, 
ela pirigrafs que a continuació oopfom. 

• EH «Í mitin del Condol /.« i - a t i .Mt te deíborl^ron; 
•n el mil i t i que anleayer u celebri en Hadalma, n llego 
yn à lo Itupotiderable...» 

»... .S'-t ntnleeta & los forasteroe, demosfranfa «fia in -
hwpilalidad por oierti ht̂ Èi ptKO ewtopca; t* afende al 
• j ' r r i lo , •afca^Maniía de lo, miimoi qiie Ic ulemlen; t t 
hnlgra à Eepaüa. Ksto no debe eer. No t en í . ' 

«... I.!am<tdo à ello estan lat autcriiadei. . .» 
Així parlaven els enemics de Catalunya que re

dacten Jï/ Liberal. Y són ells els qui gosen escriure 
vuit dies després que haurien rectificat por com-
M saló si SO'IH h igués demanat, no sabem si do ge
noll ona en terrat 

SSpiga Et iMerat quo'Ia nostres amics, tan perll-
dinsamont acusats, no ha>àon de deroanarli un 
f i v o r que ni ' l voleu ni ' l nffesjiton. Ell , per pro-
pri Impuls de dignitat, por manament imporióide 
l'honradesa, devia rootllloar los íilsetati estam
pades. 

Per tota prova do les SOVM aflrmaoions. El /.«*«-
rai ta lloc en les seves columnes a una carta d'un 
tal Juan Manuel Palacios, autor, por lo visi, del 
relat fals. En la carta esmentada se ratifica de lo 
quo escrigué, y diu algunes noves inexaotltuts y 
algunes greus calumnies. 

Però nosaltres preguntem: quin valor tenen, en 
el o.s quo's discuteix, les aflrrnac!ou< de l'interes
sat? Es aquesta Is sola JiutlBoacló que Bt Ubtial 

pot proaontarf No ha trobat una altra paraona, una 
no més, que confirmi lo dit per aqueix senyor Pa
lacios? 

Resulta qua sols aqueix senyor afirma una cosa 
que neguen centes persones, entre eilos l'arcaldo 
de Badalona, el dolegat de l'autoritat que assistí a 
l'aote, lots ois domés periodistes presents, y molts 
olntadans Ulls do Castella que estimen la veritat y 
la justícia. 

La base do les acusacions d 'El Liberal no més té 
la garantia d'un redactor dol mateix, a quines 
paraules treu el or «dit la olreurastancla d'esaor 
part Interessada y el sòu esquillt al quo sa l i pa
guen ois sous troballa on la redacció dol diar i dol 

TOT lo demés do la defensa d'fil Liberal ea pro
sa lata pera substituir ab l'exlonsló la manca 

d'arguments, l'ausencia total do veritat. 
Així ens diu pertorbadors, desitjosos do luniiténir 

los àttimos en lentión, acabar con ta traitquilidud y la 
pal de esta noble lierra. En a l lò hl va oncobort el 
rogonelxement d'un fet, cl do la nostra forsa en 
l'opinió. D'algun altre periòdic en plena éxilo no's 
podria dir la mateixa cosa. 

Més barrejat ab la fraso susdita hi ha un calinca-
tlu quj os potser l'única aflrraació justa que Inser
ia: la de dir noble an aquesta terra. Qui millor quo 
ells poden donar fe d'aquesta noblesa? Ells són els 
seus hoslos y l'Injurien y la terra ho soporta. Ells 
l'ofenen ab Insults y la comprometen ab (alsotats 
y la torra'ls hl paga ab pa blana la negror do l lur 
ànima. Catalunya es pora olla una taula do salva
ció y bol suranthl al damunt, miren de carregarbi 
cadenes pora enfonzarla... 

Oh la noblesa do C italunya no ei l ia que Et L i 
beral ens ne fes retret pora entelaria, que en boca 
dol mentider la propria veritat so fa dubtosa! Mis, 
malgrat lo quo ell digui la noblesa es y serà, per
què os carn de la nostra carn, bleixsagrat du l'ani
ma catalanx 

Aqnosia nobleai'na portà a protestar del trasllat 
del pr.islrl a Figueres, y'ns portà igualment 
afrontar a Kl Lii^ral per sos calumnies. Ix» primer 
ora reivindicar la voluntat pública; lo altre era 
fer obra de sanejament Booial, depurar l'ulre do 
aqi^la m w r ^ ^ j ma/rite)«/s de que parlava ol doa-

' tor KoKerK 
y no somni i E l LiAíi-ulab quo a noatres ardldeses 

Jovenívoles ningú hl posi fré, n l les pergeeuclons 
y donunclos quo mirem de d dt a baix, ah la sere
nor do qui compleix una missió patriòtica, ni'ls 
companys, ela regionalittas seitsalus, ab quin nom no 
sabem a qui moteja'l confrare sense donarse comp
te que cn sos llavis avesats aquestos dios a 1& ca
lumnia, qualsevol flor es verinosa. No s'ioquietl! 
ois regionalistes ocatalanistes, cap mena do devots 
de Catalunya faran re» més que alcntarnos ab el 
sou aplaudiment, ab la seva fe. Los campanyes da
rreres ens haurà capigut l'honra de portarno'l pes 
nosaltres, mos tots olla com a germans senten oi foc 
d'elles, que en oi pensament de tota hi aletoja un 
mateix Ideal, variat do matis parò únic d'essoncls, 
y en el cor de tota hl batega una mateixa sang, la 
sang viva y vonjadora quo nlxeoa a un renaixe
ment gloriós la Catalunya nova. 

Y prou, quo no's oontosten les valenties. Diu 
flnalmenl el nostre contradlclor qua lo escrit es
crit està. Es an ell a qui ha de doldre. 

An Er. POBLE CATALX no II ha do caldre monttn-
dreloeooril, que la veritat se manté per si sola y 
per molt quo s'esorigut on contra d'ella, lo que ea 
veritat segueix essentho. 

En cambl les calumnies y les falselats de K l Libe
ral, com més se diguin y se repeteixen, seran més 
calumnioses y més falsos. 

•De la sovn expos ic ió d'idoss pacifistes, d'ar* 
bt t ra tg· ' y de desarinamaul, d i r em isu sole 
que mol Una aqu í un quefe de Govern d'uu 
gran Estat modern ha afirmat ab lauta d te
lat les noves tendenciós» . 

Les noticies vingudes do Russls planaven, 
mentrcsiaat.damunt l 'auditori . Slr Cainpbell-
Bannerinan no p o g u é sostreures • Is forta 
suggest ió de l 'amliiont y , sense dubtes y sen
se tí i i i ideses, exp re s sà els sous sentiments de 
simpatia envers ia deinoaracla russa. Ksoi ia 
H. l l enry Normai i on el Daily Chionicle q u » 
i'orador hnvla d'esoulllr al fer roferuncia a 
la d isolncló do la Duma «eutre ' l f o r m u l a r i 
tradioionnl d'una diplomsols sense cor y 
l 'expressió da la oouclancla do la sova r s s s s . » 
Per liouor d'ell y pera g lò r i a dol poble an
gles, Slr Henry Oanipbell-Bannerman t r i à la 
darrera so luc ió y pronunuU, entre un seguit 
d'ovselons delirantes, els p a r à g r a f s se
güents : 

En aquestes circum^tanc'es jo no puc deixar da 
dir, on nom meu y en nom de tots ela aisiatents an 
aquesta gran aesamblea històrica, quan joiosos es
tem de donar la benvinguda als representant del mec 
Jove dels Parlaments, Ta Duma ruasa. ( i f ftvélmtuf» 
perllongat».) Nosaltres estimem vlvimeot les oondl-
clon» do llur presencia entre nos ;Itres. Jo m'atre
veixo a d i r que es do bon auguri pol vostre movi
ment y per l'avenir d'Europa, que'l primor acta 
oflolal del Parlament rus cn els aa.-umples de l'ex
terior hagi sigut l'autorisar als seus deUgals a ve
n i r a Westmlnater y a juntarse a nosaltres eu l'afir
mació d'aqueixos prans principis de pau y de bon* 
voluntat entro'ls homes, pels quals el quefo da 
l'Estat rus, convocador de la Conferencia de 141 
H.;. j , tant ha treballat 
,rJo no faré cap comentari a les noves quo'ns 
han arribat aquest mati; no es aquest el moment 
n i ' l lloo per ferho. Nosaltres no coneixem prou bé 
els fets pora poguor aprovar o condemnar, lléa no
saltres podem dirfao, nosaltreaque posem la nostra 
oonflansa y les nostres osperanses en les Institu
cions parlamentaries: les Joves institucions tenen 
sovint una juvonesa agitada, devegades tempos-
tuosi. La Duma renalxorà en unaoen altra forms. 
Nosaltres podem dlrho ab tota sinceritat: La Duma 
es morta: Vlsoa la Duma! (Kn':itiaMles y llaret piv- i . 
MSMiS de mane. Els çongresisles preamie •Vi-r-·^-ia^, 
aclamant al pr i ïní r ministre y a'.e delegats n«íinV 

Y a l x M i o ha d i t Campbsll-Bannermau en 
els precisos Inàtant» en quo l 'e t i inor l 'ar la-
ineut rus ern diso'.t per la forsa brutal de les 
baionetes. Y l'eBooItavon oino oonts meinbrea 
de vinl idós Par .iiuouts d Europa y d 'Amòr i -
ca, ejjtro Is ( ju i i i i ( J iLi i . ' iy ia a:gu( |3juluislrea 
europeus, y M. Bryau, r / h i s l r o lèaiter del psr-
tit demòcra ta n o r d - a m e r i c à , futur ; resident 
do la grHíi Repúbl ica dels Estats Units... 

Des<le les terres oprimides de Catalunya, 
apartant In vista do les m i s è r i e s y los vergo
nyes d'un rf·glm anaoròu lc y IncnpAs, m s a l -
tres saludem als governants l l iberals y ais 
pobles l l iures , que caminen per les vies dre-
turoros de la r e d o m p c i ó humana y do la evo
lució social! 

A. R. 

Política extrangera 
EL DISCDBS DEN CAUPBELL-BARHEBBAN 

Poques hores abans de oomeusar a Lon
dres la sess ió d'obortura de! Congrés Intor-
parlamentarl de la Pau, a r r i b à a la gran ciu
tat nugless la nova donant compto d'haver 
sigut dlsolla la Duma por un ukuse de Nico
lau I I . La prempsa, els po Illes, ol púb l i c , ro-
bereu una forta soU'agada d 'emoció intensa 
davant la realitat d'una g r av í s s ima menassa 
consumada. 

En mltg d'tm excepcional estat d ' à n i m , ou 
uua atmòsfera d ' i nd ignac ió y d'ansietat, els 
delegats dols Parlamenta diversos coucorro-
gueren a la sessió inaugural. 

Les luformaclons Is iegràUquos de ï s nos
tres per iòdics han dount uua petita idos de 
la escena soloinnial, Inosborrable, fondament 
d r a m à t i c s , a que va donar lloo al vibrant 
discurs pronunciat por Sir l l e n r y Campboil-
Itnnnermnn, quinea | araules a l o q ü e n t m e n t 
sinceres tenon l'altlsalioa Importascia quo Is 
hi dona la circumstancia il'haverles dites al 
pr imer irilnlsiro d'Anglaterra. 

Les sessions del «Pa r l amen t da l 'humani-
tat* so celebren al Palau de Wostrainsler, en 
l'arapla galeria del Uol, darrera da la sala de 
la Cambra dels Lords. Por un contrast cur iós , 
•vs murs de la estansa ont el Congrés s'hi 
reuneix estar, coberts per pintures bé Iquas; 
entre a'trea quadros. hl lia la «Mort da Nel
son a Tra fa lgar» y la «Trobada do Ulüchner 
y de Welllngtoa desprí-a de Wator ioo» . Da
vant d'aqueixes obres d'art quo recorden els 
sangnants caruatges del psssat, el president 
dol Uovern nnglòs ha combatut la «paradoxa 

Inistra» de Is pau armsila y ha proc'.amut el 
seu noble odi a «la guerra y al mi Í M r U m o · , 
ab una a lmirabla ardldesu quo no sovinteja 
gairo on les frases dels qu i en l osca'a de la 
pull l ica ocupen els m é s enlairats asgraons. 

Desprós de brous mots dol president, lord 
WoBnleal l , s 'a ixecà a parlar Campbell Ban-
nermann, y fent ua da la llengua frauoess 
—qua en als seus l lavis prenia eonorltsts 
de oastissa puresa—, se d i r i g í als oungresis-
tes, donàn i lu sh i la benvinguda en nom propr l 
y en al dol re i Eduard V I L 

Seguldamaul t r ac t à da l'objecta del Con
g r é s , dels armaments y de la pau. El mlals-
tra a n g l è s p a r l à en termes clars y radicals, 
que mereixen del d ia r i socialista pariseno 
L'Uumanité aquests oomentsris da Iloar.ss; 

T o t p a s s a n t 
AUTONOMIA Y MONARQUIA 

Som tai ttUnú d'aquells optimismes (fa 
fes reials jornades, aquells optimismes qua 
tant entristien la nostra à n i m a de catalana 
enamorats de toies les lliberacions. Acu i 
són ben pocs els nacionalistes que creguin 
possible un mariilat'je dols nostres ideal» 
autonòmics, ab les atàniques adoraciont 
del dinasflame monàrquic . Fòra ' l rei, pas-
sada aquella febre de f'eliqnhtne quo sofri
ren alijuns barcelonins, enlluernats, com 
les aloses, jyeh mirallcta de les pompea 
reials, lea necessitats de la vi la han jet 
tornar la vista a la realitat dels problema» 
pendents y tothom a'ha pogut cowhtrea 
de que, aquesta problomoa, no tenien aolu-
ció dintre de l'aelital si^fema monàrquic . 

Si algú, més fondament monàrquic qu» 
català, conservava encara algunes ilusion» 
de possibles avinensca entre Catalunya y 
la monarquia, les paraules de l'estiucjador 
de Valldemosa, del tot-poderóa Maitra, amo 
y senyor absolut dc la política espanyola, 
Vhan d'haver desenganyat del tot. 

En Maura digui' —L'autonomia ea itb 
compatiblo ab els governs actuals.—Y an 
Maura, que ho pot saber de bona tinta, té 
tota la raó. 

Moll abans de que ell ho digués en aquós ' 
ta forma categòrica, j a n'eitavein nosaltre» 
convntiuta. Com era possible quo l 'Auto· 
nomia, regiment de lliberlut, pogurs e m w a » 
r i larse ab la monarquia espanyola, fona
mentalment, tradicionalment absolutista y 
reaccionaria:j 

Que obrin ela ulls els poca que encara 
somnien en un conluberni m o n à r q u i c - a u ' 
lonomista que fora m í n s ' r u ó a , an t i na i i , -
ral . La noatra autonomia sols la po bso* 
assolir c.b la I tcpública y per la f t t u é 
blica. 

J . P O U S r PAGl·'a. 

Els obrers tlpógnafe 
Y « n i . P O B L B C A T A L À . 

La Societat do l ' A r t de I m p r i m i r de llsroa-
lona, d'aunrd ab els oalxisles qua confcooiu-
nen t l iur ls d'squesta capital, ha aprobal lea 
següen t s bsses, per les quo ha de ragirsa ea 
lo successiu al desesns dominical : 

• 1 . " El descans de la Prempsa serà dominical, 
absolut y retribuil . 

2. " 8'ontéii pei-domlnloal absolut la suprcsslií 
de les edicions oorresponents al diumenge a la 
nit v d i l l anu l matí, olt periòdics de dues odi-
oions, y la uat iu j l del diliuna els d'una sols 
edloió. 

3. " L i r«iriliuc!ó alt operaris oonsisilr* en a » 
brar aifiiestos ol jornal oorreaponeol a lea edialena 
suprimí l»s, oorapunue « oino pa^taa pe» cala 
obrer quo t rebi l l i a pren fot, y ' l jorn»! oorrsipo-
uent ile qui treballin en aqvau forma. 

*.* El descins serà abaoi::!, ípoaoas de Bras 
inoloseo, amse que M f cap suocé* o aeónte lx^nMt 
pugnin publloiree diaris. 

i . * I A duraolú del J M « IO* M eomptarà: psn'le 
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«at ng^Mcio iM» i'«<iic:4 de la ni^ «leale I W * : del iM de iuny d i v a n t de 
IW·ordi.arí·a.qaaoomena.m P^laid drl ^ , que OOipUa el mmlaoa a q a 
i<aaaa l i nit; y «toqua fan l'ediaiAdaLuuití, dt»}» uu q'·questa teatra» de terrat que s eau-

««abun de ««baiiar oi diumaM» • u matin*- i Ien aoui per i eetiu. £ 1 fet ea nue 1 cas ee 

Saatadt 
aideo. 

a IUM a l 'hora awa tu mida de aorMaaar ei diari 
del natf del dlngam. 

6.* Por sap caoaa podrà adovauarse l 'bor» te 
aortlda diIs p e r i t e s . 

Conaadlci^a les b aM* tuadl tc» hi Socinlat ha 
aoordif, per unanimitat, que1! peraosMi de touels 
po i id l ra h , d ' a u m e n t a r M ab una plsaai p r 
nada net que va^ n a preu fer, y que preciaimcnt 
baurft de pertànyer a la Sooiaiat ai oaixíala quo 
ó -ja. ooup i r i a , eutenemae que aqucaia pi aaa d'au-
loem no aarà mriaw. da per part da l'Empresa 
• N el 46sc ina (U>iala<<ui.> 

E t P o m CATALÍ , elaal·líó» « « m p r e d'armo-
nlanr ela interosaoa ile patrona y obrers, lot 
/'•ni v i i esp ana organiaai·lò sostal més ]usta 
y m é s l imnai in , ! M ncu l l l t ub lienovuloiisa y 
eailmn les peticions de la Sooiotut de l'Art 
d l m o i c i í s i r . 

Ueitlmoiit es censurable con» avui se fa l j»-
]a la l l o i del dascana domln i sa l . Tols ho fem 
p e r q u è ho fon toia. Y aquesta no es raó, alnó 
feb eaa cn uns, egoigma en altres, mes eco-
dnln t u lots a un mateix resti lat- a quo posi 
arrels u m injusticia y a p r iva r a un g r u p u 
d 'obrera l ' ext rem més eleiuonial dol sou pro
grama i l e m a n c i p a c i ó . 

Potser el p ú b íc la demani nua cont lnul ta! 
abso iuu en la pub l i cac ió deia d Inris, encara 
quo la llei a L i oposi, mes lan respociablo com 
la voluntat dol lector es In necessitat que sent 
la classe obrera, do dedicar una jornada a 
Pexplai y a l'esbarjo, cada set jornadoa do Ire-
Imli. Y aquest din de descans quan se'l sunya-
la en dia qua oo es festiu, reeulla i l u so r l , que 
l 'obrer que «n dia feiner vaga, n o s n b q u c f e r 
de lea hores y lurua al taller on tela seus com
panya t robal lon y ab ella so posa a la feina o 
passa una junia . ia tr ista, inuveniae ilcsvagat 
senan n o i objecte, en n i i tg d'una ciutat que 
a'aglta pel treball. 

Demana també la Societat de l ' A r t d ' Impr l -
inir q;ie la jornada de descans s igui r e t r i bu ï 
da pels onixistes que Irahallen a paquets, y 
això encara quo preaupoai un numenl do gas
to pel pa t ró , no deixa de tenir la sova jus t í 
cia, ja quo au els troba.la do la compos i c ió , 
liratgií y repar l l ineut d') d ia r i s la major par t 
d obi era d^bren per setmanals, y establert oi 
descans do l diumenge, ois cnlxlsloa a paquets 
resul iar lon perjudicats en el j o r n a l , y fora a 
oosta d'ell y no de l industr la en gonoral , que 
ea lo just, com s'oatabilria'l descans absolut 
del diumenge. 

Aquestes ounsideracfons s ' n les que mouen 
a E i . P o g u í CATALÍ a accoptur on p r inc ip i tea 
bascs que 11 ha preaental la Societat de l ' A r t 
d ' I m p r i m i r , sempre y tant quo la gonoral l la t 
de los l e m é s on.proBcs p e r i o d í s t i q u e s les acu
llin al> Igual crmrormitu l . 

N i ara n i mai , loa peliciuna dols nostres 
obrera t robaran en nusaltret o|>oHÍoli>ns inte
ressades. A v u i y sempreprocurarom practicar 
ab l 'oxemplo ics nosiros iduos d'agermana-
ment social . 

deia m é s oompHo^te que haa e i x i t m a i 
davant d'un tribanMl popular, y que do
nat al cur icioi- poc edíüoant dels intorea-
sats j la infiqula» de quartes que lia oo-
n i e o M t a fauoionar, ahaurÀ d'apolar a 
més que a la olàssioa integritat puritana 
para quo no resulti un aso&adol da oou-
aeqüenoias gravíasioias y la balansa de 
la justioia no s trobi deaequilibrada ala 
ulls d una inulütut quo rigila ses oscila-
ciona ab utenoió esparveradora. 

M. SERltA Y MORET 

Cròniques americanes 
Now York, 1906. 7 de Jul iol 

E l casament de l ' anarquis ta B e r k u i a n fi 
sa s o r t i d a do la p r e s ó , d e s p r é s de ca torze 
auya d ostada, ab la famosa o r ado ra G o l d -
m n u , va d o n a r p r i n c i p i a una ser io d e 
confc ronc iBS doaados a C l i loago en h o n o r 
de l ' a u t o r d e l a tentat do M a d r i d y a l ' ob-
geole de desper tar i n t e r è s ent ro Is o b r e r » 
amer icana . L a gen t s'ha adonat de l ' i m -
p o r t a u c i a de les associacions anarquis tes 
y t o t h o u i b o ha comonta t , si b é quo d 'una 
manera f redn y desapassionada, sense quo 
n i n g ú h a g i tant sols i n s i n u a t cap mesu ra 
ropross iva . 

Mes el g l o r i ó s 4 de j u l i o l , c o m m e m o 
ran t la d iada de r i m l e p e m l o u o i a d 'aques
ta g r a n F e d e r a c i ó , b o ha fot o b l i d a r t o t , 
y q u i t x a l l a y grans e 'han p repa ra t p e r a 
o o l e b r a r l o de la manera soro l losa y bnr -
bre de cada any. E l s c o m e r c i a n t s do p o -
tarts, t r o n s y exploss ius do tota mena , 
n e t e j a r e n sos bo t igues ab la pressa de 
sempre . P e r ò pe r f o r t u n a unes p luges 
m o l t abundoses y m o l t genera ls des tor
ba reu de b o n t ros aque ixa e x p a n s i ó t r a 
d i c i o n a l d e l p o b l e n o r d a m e r i c à que m u i 
fa l l a e n d e i x a r una l l i s t a h o r r i p i l a n t de 
m o r t a y mulmoeos capassa de fer e sgar r i 
fa r a l m é s i n d i f e r e n t y la quo no fora n i 
do m o l t t a n l l a r g a si s 'haguessin d ' apun
tar ela que s ' o f e r i r i e n a m o r i r pera gua
n y a r l ' i n d e p o n d e n c i a quo ara c e l e b r e n 
«ÍHinn m a n e r a tau poc p r o p r l a d'un p o b l e 
e i v i l i s a t . 

Tlic Chicago Tribune, que d u r a n t v u i t 
anys segui t s s 'ha d e d i c a t a fer e s t a d í s t i 
ques de les desgracies que r e p o r t a la ce
l e b r a c i ó d e l 4 de j u l i o l , fa p u j a r el n o m 
bre d e m o r t s a v i u t l v u i t y e l de f e r i t s a 
dos mil v l u t au t a . SI a i x ò es v e r i t a t , ha 
s i g u t b o n bé u n any o x c a p c i o u a l . Mes 
u i u g i l so 1 c reu . E n el d i a t r i c t e da M a n 
ha t t an so lament , que c o m p r è n una ter 
cera p a r t de la c i u t a t de N o w Y o r k , h l 
h a g u é u n m o r t y a l a v o r a do cinc ceats 
f e r i t s , l o q u a l no g u a r d a p r o p o r c i ó ab les 
e s t a d í a t i q u o s dol p e r i ò d i c de Ch icago . 

L a g e n t sensata n o r d n m o r i c a n a ha de
sesperat j a d ' esbor ra r aquesta c o s t u m t a n 
e x t r a u y a n i e n t a r re lada y j a sols d e m a n a 
u n i n v e n t que satisfassl e l gust ' l e l p o b l o 
m a l avesat, sense que n i ' l s uns n i ' l s a l t r es 
passin e l p e r i l l de t i n d r é u n r e c o r t per -
d u r n b l o de la d i a d a de l ' i ndopcudenc i a . 
D e segur que l ' i n v e n t o r d 'un espateo o 
un IrOi souso foc o sonso p e r i l l a l menys , 
t i n d r i a ' l seu t r e b a l l beu paj<at el p r i m o r 
n n y q u e p o g u é s usarse'l sou I n v e n t en una 
d i a d a c o m aqueixa. S i no s 'a r r iba an a q u i , 
os m o l t f . ' i c i l que a l g u n nny v e g e m coses 
m é s grossos q u o ' l foo que anys en re ra de 

Soc v s b o r r a d e l mapa l ' i m p o r t a n t c i u t a t 
e P ò r t l a n d , en l 'estat do Maine , p u i x m a i 

so v e u e n tan t apurats els b o m b e r s da t o t 
a r r e u c o m en d iades de fostes nac iona l s . 

L ' e m o c i ó d e l 4 de j u l i o l no ha m i n 
vat l ' i n t o r è s que desper ta la oausa d o n 
T h a w , e l j o v e m i l i o n a r i do P l t t s b u r g , 
quo's t r o b a tancat on una ce lda en t r e ' l s 
c r i m i n a l s de p r i m e r g r a u ea la p r e s ó do 
les T o m b e s d'aquesta c i u t a t New Y o r k 
ab sa h e t e r o g è n i a p o b l a c i ó de m é s de 
q u a t r e m i l i o n s d ' an imes s empre tó j u d i -
ois on pe r spec t iva quo a t r a u e n l a g e n t a 
ses co r t s j u r í d i q u e s J o m p l e n les p lanes 
do l s seus quaranta v u i t d i a r i s de g r a n 
o i r o t í h i c i ó . D u r a n t els da r re r s mosos hau 
atrot l ' u t e n c l ó genera l , el cas de l ' a r t i s t a 
N a n Paterson. acusada de ma ta r a u n 
a m i c sou, q u i fou posada on l l i b e r t a t ab
s o l u t a ; el de la d ó n a d* carrer, C le ioho , 
una p o b r a franoeseta conv ic t a d'haver 
m o r t a u n v a l e n t que l a mal t rac tava , que 
s 'osc;ipit ab una t e m p o r a d a do p r e s ó ; e l 
de Is n o i e U italiana T e r r a n o v a , qui va 
m a t a r a l sou o n c l o y la seva tia quo l 'ha-
vieu r o c u l i i d a do petita y n ' h a v i e n nbu-
•at b r u t a l m e n t , s aoabA també posant la 
desgrac iada a l c a r r e r sense cap c à r r e c . 

E l eaa d e n T h a w ha despertat dosde u n 
b o u p r i n c i p i 1 i u t e r i » g o u e r a l . Desocupat , 
rio y c a p r i t x ó s , n o h a v i a fe t altra cosa que 
u i e i ^ i x é s enooml, que l oasarse ab una 
n o i n t h anomenada Nosbit. b a l l a r i n a més o 
m c t · y s hermosa , p e r ò en ros n o t a b l e . 
A b a ú s do c a s a r à e , l a n o t a tluguó amistat 
ab un t a l Stauford Whiie, srquiteoto de 
fama y ú% talant, qui aagons s embla la va 
detcobrir y la va fer lo quo f o n y lo quo 
ha arribat a esaor. N o so sab e l per què ' l 
m i l i o n a r i Thaw va matar a Parquiteoto 
White ab t r o » trota é o roróbror on l a nit 

En pró do la veritat 
Retallem d7.7 ilarcuníil Vohnciatto, d i a r i 

repubiioÀ do la ciutat del T ú r i a , el s egüen t 
arUcle. y recomanem el boa «euUl quo aques
tes ratllos r e a p i í v n a El L>bera1,en Barcelona. 
Trobaran en olles mol l que apandro: 

«Paroce que oxisls el ü e l i b e r a d o propós i lo 
de provocar gravlslmoa conlliclos en Uatalu-
fla para impedi r toda propaganda contraria 
& los bastardos interosos de las banderlas 
dintislicas, y quo para conseguir tan odiosos 
ftnos BO reourro à los medioa m à s roproba-
blos. 

Kl mlamo grosero lenguaj» , i dén t ioos soe-
cea ii isulios. Iguales í n f amiaa so emplean 
hoy contra la üo l ida r l · l ad Catalana que as 
emplearon contra los aulonomistas oubanoa 
por aquella hampa de miserables y brlboites 
ds todaa oa[>ectes quo cons i l t u í aa u i t l tuladu 
part ido de los iucondiclonales y q'io con el 
sagrado pabe l l ón de la pnl r ia encubrfan la-
Irocinios. Iniquidades y crimanes d« lo mAs 
horr ib le y vorgonzoso. 

Daspuéa do linberso eslablooido esa odiosa 
lay de las jurisdicciones, neguc iòn do la mús 
fundaincutal do las iibertadea, uuya aplica-
ción no dubon n i puodeo podir on n in^ún 
cnso slno los patrlolcroa i m b é c i l e s , loa que 
tlonen ol lrl8ti> dober de hacerlo y los osbl-
rros 6 suoldo dol mlnlster io do la Gobonia-
ción, no han celebrado aclo pnbl loo los pHrtl-
darloa do a So i lar idad quo no se baya vlsto 
perlurbado por cierlos palrloias do nuevo 
euflo, libaralua 6 lo Sucristau de «La Miirao-
llcsa» y domricratus à lo Torquemada; y por 
si eatas purturbacionea on el ejorcleio do un 
dorecho leg i t imo no produclan ol oft-cto apo-
tecldo, se ha reoun ido ú la d e ' a c l ó n liipócrl-
lo, rastrora y oobarde y 4 la v i l calumnia 
para ejercor la mAs infame do las coacciones 
y l lovar & Is c i r co l à ciuiladanos que lian 
ojorcitado un derecho indiscut ible , sagrado, 
quo n ingún domócru t a puede uegar A nadie 
on niuguii caso. 

iCJu.in pronlo se ha olvidado In tremenda 
lecoión de Cuba y cuàn profundainonto antl-
pfitloa y repulsiva es In conducta de esos pn 
trlolaa de nuevo curta, cou inalintos de la 
peor ospeoie de eabirroa, con decidida voca-
cióu de inquisldoroa! 

l louradamente creemoa qua si se persiato 
on esa jialr ó.ica c a m p a ü a , r o p r o d u c o i ó n flal 
y exacta do la quo insplraron los íncoiirtico· 
nates contra loa aulonomistas cubaros, el 
final sorA dosastroso para todos y c a u s a r à 
gravea 6 irro|)arabie3 dartos i la pà t r i a . 

Ni las mordazas u i ias buyonolas ni los 
cafloneí lionon bastante poder para destruir 
las Mous. n i por la perseouoióu se conaigua 
matar aapiraclonos que estan p ro íundun i t t n -
I arraigadas en In concioncia de la her
mosa ro^ ión catalana. Es inú t i l , oompleta-
mente Inúti l ompeflarso eu detoner el pode-
roso mov iml 'Mi lo iniciudo en favor de la 
autonomia; pero tleae grandes pel igroa el 
camino omprendido por los rcvproa·uitait-
tes del r é g i m e u conl ra l í s ta y por sia sorví-
dores é instrumoalos mejor ó poor d i s í r a -
zadus. 

Se dloe que Catalufla no es Cuba; poro lo 
mlsmo se docia quo Cuba no podfa Mer m i s 
quo una co lòn ia espaflola. Se creo quo Gata-
luOa ««té sola, a í s l a d a en aus aspiraciones 
del rosto de Espafla; mas ya se verA quo eso 
es t a m b i é n uu error . Se imagina quo con la 
fueria y con la In t r iga so harA frucasar el 
movimieuto inlciado; pero los hochos se en-
c a r g a r í m do demostrar lo con t ra r io , con 
harlo dolor de esos pntriotas que BO sientea 
fainl i iaros dol Santo Oficio y ejorcen de co-
bardns ilolatorea contra la l l b r e e m i a i ó n dol 
penaamiento, oontra la l iber tad de opinar en 
publico. 

Por ma l oamino van esos patriolas sospo-
obusos, y al f inal de a jornada r e o o g e r à u el 
fruto amargo de su ant ipà t ica l a b o r . » 

Molies vegadea salem Iligals, potser uo per 
culpa de: Govern, paro al psr la poca ampl i -
tat de a l l e i Munioisal , q u · ' n s ob l iga a un 
c r i t e r i basat en run l fo rmlamo. 

Nosaltres volem l ' an tonomU per poguer 
lon l r hisenda proprla, indopsadeut de la do 
l 'Es ta t 

V. E. pot fer molt d ln t ro ds la l l e i , a Papll-
oar el e r i U r i sbsns exposat; pol donar faci i-
lat* psrqa* l 'acció del Munic ip i pugui ssser 
m é s r à p i d a . 

La eonduela observsda per V. K. en l'etapa 
anterior, fa que abr iguem la certesa de quo 
c o m p l i r à sos ofer imsuU. 

D M I » qne V. E. sns deix % Is tasca del Mo-
nio ip í ha sigut molta. 

LourOrem cousoli Isr s l deute, fent la con-
v e r s i ó y obtenint que'i cinc y mi tg y sis por 
Sent d'Interessos quo's pagaven, s 'hagin tor
nat en un quatre y mi tg por cent. A b la con
ver s ió p o d í e m ornpendre obren d 'higiene y 
de eultura, aumontarem el capdal d 'aigua de 
Montcada, farem la Reforma in tor lo r , o b r i n t 
les tro» grau» vius aasenyalades sa el pia 
Baixnres, lo quo fara que's renovi l ' ambient 
do la ciutat; y'us proposem sxtendre l ' o rbani-
s s c l ó als pobles agregats. 

Tamb&'ns hem preooupatds la cultura, per
què l 'Ajuulameii t so s t é lea escoles de sorts-
inuts, «lo música , do Bellea-Arls, ote, p e r ò vo-
'era aumontarles, ab locals propris , ab condi
cions bigièniquoa que no tenon; vo lem f a v o r i r 
ela Museus quo ja v o u r à aviat V. E. oom ban 
progressat, 

Eu bauelioouola hi fa l la mo!t que fer: hi ha 
que treure als pobres. P e r ò ja s'ha fel quel
com creant la gota ds l le t , logrant pels nens 
pobroa u:i al iment que les mares desvalgu
des no podien proporcionar. H o m posat a l -
bercs nocturns, onl se pugnin r e o a l l l r els 
obrers y nois abandonats, y consti quo en 
a ixò V. R. ha sigut nostre guia, gu ia segur 
que'ns ha servit d 'estduul que hom sspigut 
aprofitar. 

i l o l t vol fer Barcelona y per m o l t to a lè . 
L'any que vo vol fer una expos ic ió in la rna-
eiooai de Belles Arts, y's prepara també a f e r 
una segona expos ic ió universal . 

No volem, per a ixò, d i r que la nostra ad
m i n i s t r a c i ó s igui I tnml l lo rab lo y que nosal-
troa aiguom regidors perfectes. Aquí s'en
raona massa, pe rò ' s recobra al dia següent el 
t rebal l perdut , en les p o n è n c i e s y « o m i s 
sions. 

Ena combatem, sí, p e r ó ho fem de bona fe. 
p e r q u è Ics armes que usem eslan trompades 
en asalra amor a Barcelona. 

Per aquesta obra adminis t ra t iva , comptem 
ab el coucura do V. E. com t a m b é hi eorop-
tom pera restablir n t r anqu i l i l a t moral y 
material de Barcelona, font quo s'aoabin els 
atontais par medi de la dinamita , y que les 
l luites po l í t iques siguin nobli-s, serenes, son-
ao odia, com reclamen lea l lui tes modernes. 
V. E. coneix bé'l ouraotor doi nostre pobla; es 
rebec quan se l 'atropel a; os s u m í s , quan se l i 
fa jus t íc ia , y a ix í com quan ens ha sembla*, 
veurehosi i l i ta tabol governens hem-unitoom 
un sol homo per oposar nostra forsa, a i x í 
t a m b é som agra ï t s quan se us tracta oom es 
do dri ' t» . 

To t seguit si senyor Manzano, d e s p r é s de 
saludar als regidors, se re t i ra . 

Segu í d e s p r é s ol despatx de d i c t à m e n s pen
dents «to la passada sess ió , aprovautsen al
guns d'escassa Importanoia, 

E l s ó m n l b u s - a u t ó m o v l l s 
El senyor Ne!-'o censura ul senyor { P i n l l l a 

p e r q u » on la sess ió o r d i n à r i a pasaada, 11 d i 
r ig í alucions que sabia quo no podia contes-
tar por haverso re t i ra t dol lloo dels reg idors . 

• Això es injust, sobro tot quan sa fa un par
lament ple d'inaxaotitms; oontasti'l senyor 
P in lHn, p e r q u è i lespréa mo r o t i r a r é . 

Segaaix el parlament, flxantae en la guer
ra qus's fan les companyies interessades en 
la qüea l i é . 

Diu que v ingueren los Companyies de 
tramvies y demanaran que per a l l à ont pss-
sa ve» «Ü seus cotxes no h i passessin sotu-
m ò v i i a A ixò era senzillament un mono
p o l i . 

Parlen t a m b é de la r e v e r s i ó y a ixò fou una 
ooaa que no ro'a recordaren nos fs qus t rs 
anys, ai cambiar el sistema do t racció , ja que 
feia 25 anys que no pagaven res. 

Nega que les Companyies hagin pagat em
pedrats. A ixò es uns farsa. L ' A n ò n i m a sola 
ha pngal l 'empedrat dol passeig ds Colón. 

La Couipsnyia, dones, sols s'ha de queixar 
de que hi hagi an bome Un paos-vergonya 
quo i u v e n t é s uns s u t o m ò v i l s quo anaven tant 
hí, p e r ò no de l 'Ajunlamenl , que no hi tó cap 
culpa. 

Se fixa d e s p r é s en que la competoncla ha 
portat alguns cops a l 'Anòn ima a abarat ir el 
passatge, deixantho de for a i x í quan no ha 
tingut oompeteaoia. Fins per a i x ò sol es con
venient el nou aerveL 

A l'anar a par lar sl senyor P i n i l í a , la pre-
sidoucla d iu que sols se discuteix a la to ta l i 
tat del dictamen. 

El sonyor P in i l l a d i a quo t é empenyo en 
manlfeBiar que e l l noes pas snomiu do <La 
Cal i ·an . i · s inó tot lo con t ra r i . 

Al l rma , a l 'entrar de ple en la qües t ió , que 
el cíinon s'Imposa on terrenys propr ie la l do 
l 'Ajuntament, p e r ò no precisament per la c i r -
oula'oió. 

Cita un urt icle don Maeztu que esments 
les desgracies que fan ois au to iuòv i l s s L o u -
Jres. 

Llegeix un a l t re escrit in terminable pe l 
qual se regula l 'establiment dels a u l o m ò v i l s 
a Madrid, d iou t que a l l í els imposen S00 pos-
sole» per k i l ò m e t r e - c o l x e . 

El sonyor G i m é n e a ao queixa de que'ls re
gidors vagin a demanar la paraula a la ma
teixa taula do la p r e s i d è n c i a . 

Aquesta l i fa observar que no té r a ó u i s ó n 
certes sos paraules. 

AUavora ol senyor G i m é n e z demana que 
els regidors que vu lgu iu par la r ho demanin 
en veu aila. 

El senyor Bastardas ( p r e s i d è n c i a ) l i recor
da el reglament, que disposa que'ls que han 
fel uu dictamen en d i s c u s s i ó , poden par la r 
sense haver de guardar toro. 

L ' equ ivooao ió sofvrta pel senyor G i m é n e z 
promou r ia l l es entre 1 p ú b l i e . 

Immedia tament s l senyor Bastardas, des
prés de for constar el senyor Lópaz que e l l 
no té inconvenient en cedir la paraula al se
nyor G i m é n e z , la concedeix al senyor Vento
sa, de la p o n è n c i a que redautA ol dictamen 
combatut. 

E l sonyor Ventosa d iu que el formar pa r t 
de la p o n è n c i a d ' a n t o m ò v i l s y s l for el dicta
men, no creia pas quo hi p o g u é s haverbi dis
cussió , exoopto on el oas d'osser qu i ho eom-
bat í s , enemic del sistema de t racc ió . A l sen
t i r al senyor P i n i l l a s'ha a f i rmat eo lo fóra 
de i ioo que esta la d i s c u s s i ó y d iu que l'os-
inentat r e g i d o r l i ha fet l'efecte de don Qui 
xot baral luntse ab els mol ins . 

Cita el senyor P in i l l a an escrit do l ' A j a n -
tamont do M a d r i d , dient que a l i í hauran de 
pagar els a u l o m ò v i l s cino oonlos pessetes per 
k i i ò m e t r e ; dones be, s i x ò es insufloienl; deu
en pagar m é s . 

P e r ò on quant a la c o n c e s s i ó ea ind iscut i 
ble; a precar i , no's pot pas p r iva r . 

Aquí s'ha parlat dols t ramvies , y cal fer 
oonalar que'ls a r g u m e n t » oposats por aques
tos companyies, son i r r i so r i s . 

Kespeule al puut de vista humani ta r i , t am
b é les i l i l igencies podien oposa n e a qne air-
eulessia ois ferrocarr i l s . 

Per lo quo's refereix a l c à n o n . l 'Ajuata-
E l soityui P in i l l a l i d i g u é que'n concret el l ment no pot fer res més que splioar els que 
.usurí i a la comis s ió d ' Í I ú o n d a , perqno ha-1 i l g u r i n senyalats cn els prosupost censura 

via sigut tau poc previsora a i posar u n a r b i 
t r i tan friflm als a u t o m ò v i l a . 

E l sonyor Ga l í . do la comis s ió , d i g u é que 
posaren una tarifa baixa a d d 'afavorir pre-
olaameut e l que s'establiasiu avensos tun con-
venleiils y r.o por benetlclar direutamaii t A 

nacionals, si's eoncerta un tractat ab la Repti-
blloa Argentins; demanar que's ooocedolxi 
un lloo fixo en sl nostre port ont els vapors-
correus de Malloroa puguin atracar de cos
tat, y nomenar aaa comissió pors l'estudi de 
un projecte de «Mercat do bcsüà» a Barce
lona. 

L a reforma de la llei d'alcoola—El pre
sident da la Federaoló ag r í co l a Catalana Ba
lear, don Ignasi Girona, ab motiu d'haver si
gut nomenat vocal de la Comissió dictamina-
dora sobre la reforms de Is llei d'slcools, bs 
convocat a uns reunió que ÜadrA lloo el di
nars 31, a lea dèa del matf, en sl local de 
l l a s U t u t Agrfcol CaUlà de Santlsidro (Por
ta ferrissa, 21), a Iss societats de Catalunya y 
Balears que oompossa dits Fedaraoió y sds-
m é s als vlnlcul tors , Hooristes, destiladors y 
a tots quanta se considerin afectats per l'es
mentada llei, pera coneixer les impressions 
dominants, a fl d'aportar major suma de da-
los pera quan d i ta comissió efootubl Is seva 
tasca. 

Tribunals y jutjats 
A l 'Audienda ' s vsgeren en ju.'.ic'. ora l du

g u é s causes: una contra uo subjecte acusat de 
haver roba t uu re l lo tge d'or, que's conforma 
ab lo que domansva'l fiscal, y l ' a l l r a contra 
un noi qne roba 1" pessetes d'un bagul en la 
casa ont servia. 

E l ftsoal demana pera e l l dos anys, quatre 
mesos y un dia de p r e s ó y l 'advocat l a pena 
de quatre mesos y uu dia d'arrest major. 

Clos pora sentencia. 

L'humitat se deixa sentir forsa l'hi», 
trs Indica 66 graas. * TP^DIJ. 

Vent S.8.O., fresa, ab cel snnuvolst 

N o í t r e benvolgut company ds rsdaceU 
Josep Pous y P a g ^ desde fa Ires dlea í e" 
ba a Avinyonet do l ' E m p o r d ò , cridat no Q" 
sumptes da famills. v n as-

Ho fem constar a ix í , pera atendre a i 
mo las persones que aquestos dUs l i re,v, j"3 
comuniescions relacionades ab les ú t r 
csmpsnyes d'Ei. P o s t s CATALÍ. sa in,"nes 
part tant senyalada hl ba pres. 

BB el Olrool de Proprleisrfs do Sani o 
vssl tingué lloo al dimeetss, un escuj,i> TÜ* 
cert vocal y Instrumental en el que hl n 
aueren part les senyoretes Soolas. Mmf,B/ 
Jímdones, S a n t a m a r í a y Or lond i ; èias·ü?'*' 
P u i g g a l í , Borbosa, J é n d e n e s , Gibert oli"'3 
na, Grau, S a n t a m a r í a , Va len t í F u t o f à t 1 ' 
Tugas y Nogués , y els nens Antoni V T,̂ ; 
bunlainarla, J ""'i 

Tota foren forsa aplaudits por l'escullM, 
incorroucis que'ls escoltava y que u fer ooncorron 

tA merescudamentpar l l u r 
a r t í s l io . 

exquisit 
-8 

i·lici-
treball 

Qüestions obreres 
R e u n i ó o b r e r a . — A v u i , a les onze de la 

ni t . se r e u n i r à en junta general la Societat 
d'obrers ooixors «La F r a t e r n a l » , en aon do
m i c i l i , Asaalt, 26, p r imer . • 

I n s t r u c c i ó obrera .—Demil l 'Ateneu Obrer 
de Sant Andreu do Palomar farA una excur
s ió a l 'Observatori Fabra, ont son director, 
el sabi a s t rònom don Josep Comas SolA, do
n a r à una conferencia sobro'l planeta Saturn, 
perfectament vis ible aquests dies. 

L ' e x c u r s i ó se f a r à en carruatges desde 
l 'Ateneu pers pujar al T ib idabo per la carre
tera prov·Hcial. • 

L ' A j u n t a m e n t y ' l s S i n d i c a t s obrers . - -
E l governador c i v i l ha rebut ja de l 'sroalde 
Pinstancla qae l 'Ajuntament va acordar d i r i 
g i r al ministre de la G o v e r n a c i ó demanant 
que's facul t i a les corporacions municipals 
pera que puguin oontruolar tota olassed'obros 
ab Sindfcala obrers const i tu ï ts a 1 efecte. 

En l 'inslanoia se consignen aquests ex
trem*: La couvenloncia de procurar la su
p r e s s i ó del salari , donant a l 'obrer una par t i 
c ipac ió en els beneficis de son t rebal l ; la 
necessitat de desenrot l laren les 

G o v e r n c i v i l . — C o m u n i o a o í o n s rebod 
en aquest centro oficial: ea 

Mossos de l'Esquadra.—El» d'Odessa nmTI, 
cipant la ds t euo ió de dos subgecles que', V 
ra l laven. 

Ela de Sallent, manifestant que han troba» 
ofegada una dóna en la cequia del tormoM-
Sampedor. So suposa quo's va suiciijjr ; , 
tenir una malaltia c ròn ica . 

Els do Sant Fe l iu do Codines, don^. 
compte do la de tenc ió d 'un homo que s b t a » 
escopeta feia menasses. 

Els do Maanon, J ha ver det ingut s dos in 
dtvidus uousala del robo d'nna eanonads. 

Els do Vilanova y G e l t r ú participant la d» 
toncló d'un guarda j n r a t per menasses. 

Els de Pineda, manifestant la detenció da 
un pastor que por tava t remat en propri«ini 
privada. ' 

Els ds Manresa donant compto da la doten 
e ló d'no acusat d'estafa. 

Ouarda civil—El cabo ds Sans participa la 
de teoo ió d'un homo quo dormia en el camn v 
usava armes proibides. v * 

E l d'Olesa part icipant l 'haver trobat ofegat 
on homo de 23 anys, on o l r i u Llobregat ter
me d'Eaparraguera. 

EI d 'Ordal donant eoraeixemont d'haver 
fet la d e t e n c i ó d'un subgeote per escàndol a 
la via púb i ioa y v i o l s e i ó de domic i l i . 

E l do Maureaa, haver det ingut a uu veí do 
Sant F r u c t u ó s de Bages per infracció ds U 
l l e i de oassa. 

E l de Sitges, hovor t robst un homa mon on el l loo oonogul per penya Siti lol.an ai u . 
mo d 'Olivel la . 

—Van visi tar ahir al governador CITÍI; el 
senyor Sagnior ab una c o m i s s i ó de l'Ajuiui. 
mont do Sant Pero do Vilamajor , a qualv-
ealde 11 va fer entendre"l senyor Slauza., 
que devia f i rmar loa actes de les sess ions«. 
cara que h i constessin protestos dols reek costums pu

bliques la cons t i tuc ió d'associacions, y la su- I d o n ; una c o m l í s l ó del g r è m i de oafí-s ocon% 
p r e s s i ó dol sisloma do subasles a íl d ' impedir j mica do la Uaroe onela demanant qne se Is 

f igur in senyalats cn els presupostos. 
Això no s'oposa a qne'l m u n i c i p i e s t u d i í ab 

calma les basvs per una ooncess ió def ini t iva. 
K senyor P in i l l a fs algunes aciarsolons. 
E l president fa l l eg i r un tros del dictamen 

que dosta alguns errus orats. 
El senyor López , en extens discurs, combat | . s A ' . ^ . , V . I U t r-halfe i 

cap empresa, m o l l m é s ouan a Paris oncar f ] que s autor is in els a u l o m ò v i l s y demana que ! a- 3 a80at . ï el8 9 admis s ió dels treballs, del 
uo s'havien sehyaiat a r b i u i s lila omnibus-su- senvf ln a buscar dates a Brussles y altres 
tomòvi le . punts respecte al p e r q u è no voleu l'esmontat 

E l sonyor SIagr iüé explica lo ocorregut en servei, tot a i x ò declarant que'ls a u l o m ò v i l s 11 
la comis s ió de Foment rospeclo a la aiscus-j agraden mol t . 

Diu qae h i ha un altre r e g i d o r 

ol monopoli a favor do grans empreses que 
prenen a eon oArroc i 'oxecuoió de los obres 
acordades pol M u n i c i p i . • 

Ei i scnyansa professional.---Va ound in ten 
tre'ls pstrons de diversos erts y oficis l ' idea 
do celebrar concursos en els que'ls treballa
dors puguin l l u i r son t rebal l . K l •Foment do 
la Saba te r i a» , a s s o c i a c i ó d ' industr ia ls saba
ters, a in ic ia t iva do la Comiss ió Ar t í s t ica pro
fessional, obre on csr tAroon-oxposic ló que 
t indrA efecte el m é s de setembre, y a l quo 
convida als obrera d'aquest ar t , en par t als 
que res ide ix in a Bsrcaloua, y pera uu tonia 
especial, ala de lots els pa ï sos . Ofereixen 
trenta quatro premis quo so meu la quantitat 
de 2,500 pessetes, d i v i d i n l l o s en quatre sec
cions, y aquestes on divisions, quo compre
nen peus pera homa y dóna , c o l e o d ó do ta
l l a t : , tal lat y patrons y formes y patrons. 

Els termes d ' Insc r ipc ió nàn del SO de j u l i o l 

S i l l k l ' IÉBl i t 
Puntual, p e r q u è presidia ' l governador ei-

v i l senyor Manzano, oomensA ahi r la sossló. 
Bastants regidors acudiren a p r imera hora 

pera rebre n l 'autoritat c i v i l de la prooiMcí'a, 
qui , d e s p r é s d 'obr i r la s e s s i ó y de ixar que se 
a p r o v é s l acta do la darrera s e s s i ó o r d i n à 
r i a , parlA a ix í : 

• En la visi ta que'm feu 1 Ajuntament , me 
lra?tftrou b e n ò v o l m e n t y jo vos dono los g rà 
cies por vostres ntenoions y cortesia; t a m b é 
voldria oxpressarvos en poques y sinceres 
frases mes Intencions. 

Ja eabeu d'autlo quins són mos pensaments 
y mos des i t jós , de manera que no crec quo 
prengueu mos paraules com s p r o p r i onva-
u imen t 

Desdo temps s é que's necossita fer ona ao-
tiva campanya a Darcolona, y per a ixò creia 
indispensable l 'aumont dels jutjats y de cate
goria del Govern c i v i l . Durant In meva au-
senoia, veig quo a l lò que j o somniava, s'ha 
reallsat. 

Ara t a m b é tino plans, p e r ò no vos fa ig ofe-
rlmonta, porque devegades suocoelx quo no's 
compleixen. En nom del Govern, t a m b é vos 
ne fa ré pocs, esmeutantvos sols quo la meva 
miss ió es la de contr ibui r s l desenrotllo de 
Barcelona, por lo qual jo f a r é t o l lo quo s igui 
humanament posslb.e. 

Jo sé que vosaltres teniu subgecdons que 
pr iven on par t vostres Iniciat ives, p e r ò sem
pre ve t l l a r é p e r q u è no s m i n v i : i les facultats 
que vos concedeix la Uci mun ic ipa l . 

En nom dol Govern, VOB ofereixo la m i l l o r 
y prompte r e s o l u c i ó do tots els prejoctos que 
tingueu, perque' l Govern desitja aloiidro les 
neo'ssitats de Barcelona. 

Jo t i n d r é sempre oberts els brassos por 
tots els senyors de !o C o r p o r a c i ó que'm vin
guin a demanar que Interposi uns influencio 
en bé de ta l o qual assumpte favorable als 
interessos de la c iu ta t T a m b é d a r é totes les 
facilitats posaibles en pro de la bona armo-
nia que don regnar sempre entre munic ip i y 
Govern. 

En fl, on tot al lò que tendeixi a m i l l o r a r la 
ciutat, no t ingueu «lubtos, porquo 'm t indreu 
sempre ni vostre oostat.» 

El senyor Manzano a c a b à saludont a Bar
celona. 

En nom dels [regidors I I c o n t e s t à el sonyor 
Bastardas: 

• Ausents l 'arcalde efectiu senyor m a r q u ò s 
de Marianao. y ' l p r imer t inent d'arcalde se
nyor Gin^r de los Ríos, mo cab a m l l 'honor 
do contestar y r ecn l l i r les paraules de V . E. 
Les paraules clares, c a t e g ò r i q u e s , sos ofer i 
ments, ens han ompler t do sa t i s facc ió . 

Homes de diferentes idees imegren aquest 
Consistori; p e r ò tols tenen un or igen y un fl 
comú ; l 'or lgon dols electors que'ns portareu 
a aquesta casa, per lo qual nostre poder vo 
del poble; y ' l fl comú es el de ver do treballar 
per Barcelona. 

V. E. snb los dlflcultats ab que continuada
ment hem de l lu i t a r : les de tots els monl -
oipis. 

Hi ha també una s s p l r a r i ó c o m ú : Is qna te
n i m par l ' sntonomtn mun ic ipa l ; os a d i r , quo 
les funcions s d m i n l s t r s t í v o s d * l'AJmHsment 
s igu in a u t ò n o m e s •cnsa qnebrantar l 'uni ta t 
de l 'Estat 

s ió de les esmenes dels senyors L ó p e z y P in i 
l l a , que Is p o r t à a sostenir el dictamen en 
tota sa in tegr i t a t 

E l senyor Gi ra l t h is tor ie ja lo quo s'havia 
fe t r e la t iu a ai ta l assumpte y ofc rmAque na 
té dret l 'Ajuntament a demorar l ' aprovac ió o 
refusament d'un dictamen, que de seguir sen
se resoldres perjudica interessos respecta
bles, ereant una s i t u a c i ó iutolerablo. 

• Per a ixò jo va ig domanar que's presentes
sin a la comiss ió de Foment, totes les esme
nes que volguessen presentarse. Po rò sols 
se'n feren dues: una do l senyor López dema
nant que s ' e s tud iés la l leg is lac ló vigent ais 
Estats Units y s Amèr i ca . . . 

E l senyor López:—No tant! No tant! 
E l s myor Gira l t , comprova sea paraules ab 

la maloixa esmena del senyor López. 
El púbUc reb ab mostres de desagrado les 

manifestacions contraries als r .ntomòvi s, per 
lo quai l ' a roa ld» reclama silonei. 

£1 sonyor Gi ra l t , aegueix sou discurs quo 
l ' aud i íu r i a t én ab m o l t i n t e r è s , y censura 
l'osmena del senyor P in i l l a , quo a r r i b à í i n s a 
demanar un nou invent pera permetre la cir
cu l ac ió deia a u t o m ò v l l s . 

E l senyor P in i l l a d i u qui>'I senyor G i r a l t 
no discutoix de bona fo perquo e l l no dema
nava tal cosa. 

Sortosament, el senyor G i ro l t l legeix tam
b é l'csmeua del senyor P l n ü l a y prova plena
ment la veritat do sea paraules. 

Tracta de los yelocitats y d iu que les com
panyies de tramvies porten marxes mol t m é s 
grosses de lo degut. 

E l senyor López :—Això os culpa de l'ar-
oaldial 

E l sosyor Giral t :—No, senyor; ol que enoo-
b re ix un delicte, peca. p e r ò en p r imor lloo ol 
que peea os el quo cmnut el de iote. 

Kospecle a lo d o l d o m i n i eminent alogat 
pel senyor P i n i l l a , el senyor Gi ra l t declara 
que an e l l sempre so I I havia ensenyat de ma
nera distinta de com l 'on tén cl pr imer esmen
tat regidor. 

Diu quo ja eslA oonforme en qne l ' a r b i t r i 
quo s ' imposi a •La C a t a U n s » siga més cres
cut, p e r ò que a i x ò nu pot donar dret s lesio
nar liiterosaos dignes do tenirse eu compta. 

A d e m é s , les vies p ú b l i q u e s sóu l l iures as-
gons ol Codi c i v i l y por lo tant no h i ha madi 
legal pera oposurse a l ' au to r i eac ió doma-
nada. 

To t a ixò, sense tenirse en compte que'l non 
servei favoreix a l 'obrer y a ixò sols fa ja s im
pà t ica r i n i c l s t l va . 

Els tramvies t a m b é paguen poc y no se'ls 
pot auuieutar p e r q u è se'ls feren una serio de 
concessions, l 'er nixò'I senyor Gi ra l t d iu que 
la p o n è n c i a obra bé concedint l ' au tor i snc ió a 
precari , ja que a ix í l 'Ajunlament queda on 
I l lber t i i t d 'sumentar l 'arbitre quan I I con
v ingu i . 

S'ha do mi ra r no sols ol benefici dol muni 
c ip i , s inó ' l del púb l i e . 

Diu qua oU ha vist l 'expodient de conoos-
s ló dol t ramvia de les Dreassues a Gracia y 
t a m b é allavores una COIIIÍBSÍÓ de proprieta-
r i s s'oposava a la conces s ió y fins ois faculta
tius municipals parlaren del f r acàs que fora 
el t ramvia . Y ja a'ha vist la r a ó d'aquella 
gen t En aquells p r imers anys, on que les 
concessions totes sa feien sense rovorsions, 
se seguí ' l c r i t e r i prAocclonista, o l que a i u i 
no's vol s··guir. 

En quant a sumentar l a r b l l r i , avui par 
avui no se'n pot posar d'nltre. 

6 i d e m à venia - L a Cata lana» y no's porta
va bé , a lavors seria ocas ió do r e t l r a r l i l a 
concess ió , obl igant la a venir a un acord ab 
l 'hisenda munic ipa l . 

Dia qne no snpiguentsn'ls Ingressos qae 
puguin donar els s u t o m ò v i l s , no s pot deba
tre l ' imposició dol c à n o n , quo tampoc do mo
ment pot aamenlarse. 

Demana que's vo t i la totalitat de l dletA-
men, p e r q u è s'ha de saber si l 'Ajuntament 
vol e no vol que c i r cu l io els au tomòvi la . 

permeti tenir obert flna tar t de la nit ; el» se 
uyors Roig y BergadA y Calvo; comissions de 
los Juntes provincials de Benetloancla y Ins
t rucc ió púb l ica ; el sonyor Bosoh (Bartomaa), 
el oònsul y vico-oònaul d 'Alomanya, el presi
dent de la Reial Societat de Cassadors (que 
abans fou oliat pel senyor Sostres sobre la 
qües t i ó dol joc); ol senyor Rius y Torros, que 
c o n v i d à al governador a la l'esta Major de 
Mataró ; el m a r q u è s ds Marianao qae a última 
da mo» m a r x a r à a Vichy , y nua comissió del 
Colegi de Corredora de Còrners . 

Nostre estimat amio ds Terrasa, en Joar 
Llongueraa, ous prega l ' inserc ió do les se 
güon t s ratl les, qna ab gust pabllquom: 

•No havent aaelsUt a osp da les reunions 
quo han t ingut els senyors que formen ei Ju
rat callf lcador del Certamen l i te ra r i organi-
sat pel Centre Indus t r ia l do SabadeJ, y ha
vent squeats senyera adjudiuai o.'s prsnUa 
prescindint completament de ml , mo crec m 
l ' ob l igac ió do for constar, s fl do refugir tota 
mena de responsabilitats, quo uo he pres:» 
més petita, pa r t en d i t Certamen l i t o r i r l , en-

n m é s de l 
sonyor Nel lo que es port lntoressada on algu
na empresa. 

Ela reg idors catalanistes l ' i nv i lon a que d i 
gu i ol nom, y ol sonyor L ó p e z d iu que e l l no 
bo sab, quo ho ho aeutit d i r , que... oto. 

Parla d e s p r é a el senyor G i m é n e z ; sense 
alegor cap nou argument, combat als auto-
raòvile, a ix f com fa lo mateix el senyor Pla 
y Denlnl . 

L ' ún i c argument nou que t ren es el de qne 
no f a v o r i r ú n l 'obrer, perque' l prou del pas
satge es c l mateix que'l de l t ramvia. 

L i contesta ol senyor Gi ra l t d innt l i que no 
es a ix í , ja que mentres -La Cata lana» ofereix 
cobrar 10 c è n t i m s anant de la plaass de Ca
la unya n ta den Tai!la, per qual trajecte oo-
brn el t r amvia 15 c è n t i m s . 

A d e m é s no's tracta d'una cosa nova, s i n ó 
de dos companyies conegudes que venen l l u i 
tant dosde fa mol t tamps. 

A l transformarso en e lòc t r io e l t r amvia , 
aprofitant avensos moderns so p e r j u d i c à a 
• La Ca ta l ana» y n i n g ú d i g u é res. A v u i , són 
els ò m n i b u s els que s 'aproli tou dols avensos 
y tothom s'esparvera. 

Rectifica els arguments adults en ol trens-
ears do In sess ió . 

K l senyor Bastardas contesta a alusions del 
senyor López , afermant quo o l i estava con
fo rme ab oi dictaiaen de la nononcia. 

E l senyor Ventosa contesta n alusions dels 
senyors L ó p e z y Pla y Denlol , fentios obser
var quo havien Incorregut en oonlradlo-
c ion« . 

E l senyor Pla y D e n i e l rectifico. 
EI president (senyor Lnyro l ) pregunta si's 

pror roga la sossló, perquo ja ha transcorre
gut el temps de la p r ò r r o g a anterior. 

S'seorda que oonlinul y ' l seoyor Bastardas 
demsna quo's voU d'uua vegada o l d iu ismou, 
pe rò ' s cumcasa tot seguit e l t o rn do l 'obstrue-
oió, presontantso una esmena demanant que 
s'obri una i n f o r m a c i ó p ú b l i c a por vouro s i ' l 
poblo vol o no vol els a u l o m ò v i l s , t raient la 
e o n r e s s i ó a subasta. 

Et sonyor Gi ra l t eombat la t endènc ia obs-
truoeionlsla dols regidora defensors dels 
t ramvies. 

L I contesta'l senyor Lópoz , amor de l'es
mena, cantant los g l ò r i e s dols tramvies, su-
poaantlos autora de la riquesa y l 'ougrandi-
ment de Barcelona. 

E l sonyor Bastardas combat l'osmena yT 
« e n y o r L ó p e z diu que votant el dictamen re
s u l t a r à que rAjuntament dofenso'ls interes
sos de «La Ca ta l ana» . 

E l sonyor Bastardas d i n qne sols pot pas
sar les parauios del senyor Lópoz, porques 
fa oArroo do que d e s p r é s do oino hores do 
d i scus s ió ' a pert la serenitat y s 'oxci íou els 
n l rv l s . 

Protesta e n è r g i c a m e n t de quo se'l suposi 
inloroBsat a favor de tal o qual empruaa. 

E l senyor López af irma que n u ' l volia1 
ofendre. 

Posada a votac ió i'esmena fou refusada 
per 17 vots oontra 9. 

Volen on favor do l'esmena'ls regidors se
nyors M a g r i ú à , López , Pla y Deulel, G i m é 
nez, V i l a , P in i l la , T e i x i d ó y Costa. 

So presenta un 'ni t ra esmena obstruccionis
ta que es rofr.sada per 24 vots contra 5. 

La total i ta t del diefamen quedo t a m b é 
sprobada per 25 vots contra 5. 

La diBousaió per pana de l dictoraen se f a r à 
en lo sess ió vlncnla. 

S'aprovaroa alguns d i c t à m e n s d ' i n t e r è s 
portlculaxa y s ' a i x e c à la s e s s i ó a dos quarts 
d'onze. 

10 al 13 de setembre. 
Pera m é s detalls y condicions deu onarso 

la secretaria del •Foment do la Saba te r i a» , i 
Ciutat, p r inc ipa l , en qual l loo se c e l e b r a r à car& I"6 8 hag» íet constar Indegudament el 
i'Eapoaició n,eu uoin ·D ia publicació del fallo.—Terra-

sa, 25 juliol 1906.—*oi» LUutgucrxis.· 

E g o i s m e patronal.—Encara no a'ba ex- L a Poltcia.—ET sonyor Manzano ha mann 
t lng l t el recort de la ca tàs l rof de C o u m é r e s , que s ' instrueixi oxpadli-nt contra un l.-ispcc-
on la que tan gran responsabilitat ha tingut, tur do v ig i l ànc i a de segona [classe, al qui sa
la Companyia, quo una dispos ic ió dol direc- ousa d'haver pagat a un dotlugul. 

D e s i t j a r í e m que'l governador uo deixés de 
m à oquost assumpte, quo conslilueix una ver
gonya governativa, ja que nu són casos iso
lats, ela que motiven l ' i n s t rucc ió d'aquost ex
pedient 

—Fem nostra la queixa da L a ranguaidia 
sobro'l r e t r à s sb que venen les oomunici-

tor M. Lavaurs, ha donat lloo a execrar una 
vegada m é s l'egoisme d'oquolio gran empre
sa, de la qual les viudes dels que s u c u m b í -
ron no han volgut la p e n s i ó que'ls h i oferia. 

L 'administrador ha euvlat a l e s d ò u e s dels 
obrers que mor i ren , aquesta carta que L ' l l u -
manilé calillca ab r a ó de vergonyosa: 
. «Senyora. Hom i c a p è s durant e l mesos de ! oions, y lo inoomplert de les mateixe3,eii 

mars, ab r i l , maig y juny la oobransa dels 1 i n specc ió de Guarda do l Govarn civi l , 
l loguers a les viudes q u * habiten en les ca- Com dlvorses vegades ens hem queixat ym 
aes de la Companyia, quals mari ts varen t ro- , hem sigut atesos pel senyor Brasa, celebrí-
bar la mort en l a cotàstrof de l 10 de mars ; r iera mol t que la queixa de nostre confrare, 
de 1906. I que es perfecte minis ter ia l y pot ésser escol-

El mes de j u l i o l s e r à cobrat ab la tarifa tat, fus atesa en bé de tols els diaris , 
o r d i n à r i a de nnslres cases obreres pel cobra
dor de la Companyia. 

Aprof i tem aquesta circumstancia pera ma-
nifefitarvos que la Companyia ho decidi t 
conservar vosU'S h ab i t ac ió ea aquestes con
dicions fina a p r i m e r d'octubre p r ò x i m , de
vent disposar do la mateixa desde aquest 
terme. 

Rebeu, senyem, mes sinceres salutacions, 
A. Lavatirs», 

No t indran squostes viudes n i ' l t r is t consol 
de r o m a n d r à vura'ls fosses que guarden les 
despulles ds l lurs marits. La Companyia quo 
no vetlla per ses Vides, les foragi ta d'aquell 
Hoc. Pel salari t r o b a r à noves v í c t imes , carn 
fresca, m é s forsea quo explotar, y mentres 
tpt i iom comparteix on la roda l ia el dolor de 
los v í c t imes sobreviveutee, montros e l soori-
flei de lots sos té y m a n t é a fes viudos y orfes 
lo a n ò n i m , lo que no té cor,lo quo sols es cai
xa y l l i b r e do oomptabi l i ta l lea t rou. 

Els obrera dols depsrtameuts del Nord 
aconsellan la reaistonoia, a fl de que l 'expul
s ió no sfassi no m é s quo per la forsa. Creiem 
que no s conson t i r à aquesta Iniqui ta t , o costa
r à grans pertorbacions el resi isar la . 

IM-ORMCIO ECONÒMICA 
Cambra de Còrners. — La Cambra oficial 

do Comvrs, Indústria y Navegació d'aquesta 
ciutat, on la sessió que ahir celebrA, acordà 
fer gestions en pro de lindustrla do cartes 

A c c i d e n t d e l t r e v a l L — T o m à s Gorr ls , de 
28 anys, mosso m e c à n i c de la societat «La I n -
duslr in Elèolrloa >, va haver d'osser ourat ahir 
al m a t í en el dlspenssri municipal del carrer 
de Sepú lveda , de dues greus ferides p rodu ï 
des per uu ascensor, que estava arreglant ea 
la Rambla de Catalunya, n ú m . 9, magalzdm 
de panyos. • 

E l descans d o m i n i c a l a A n g l a t e r r a . — 
La Comiss ió mixta de la Cambra dels Co
muns y do la dels Lords, de la que es ponent 
lo rd Avebury, ha acabat sos tro balls ro.'o-
renta al descans dominicHl. 

E l projecto de l l e i quo's presenta a les 
Cambres ab earAotor d'tirgont, flxa ol diu
menge com dia de dosoans obl iga tor i , rego-
neixentlo deneocsallat por son c a r à c t e r ma
ter ial y mora l . 

S e r à perseguit c r imina lment io t pa t ró que 
contracti un aasaiariat, fent t r a n s g r e s s i ó da 
la l l e i . E l descans pera'ls 'lepondenta do cò
rners s e r à solmanal, alternat, en lloo de forlo 
els diumenges. 

E l temps.—EI dia fou c a l n r ó s , vogentso al 
cap-sl-lord, l lampeguejar al l l uny . 

Uaa lleugera pluja, iaeeiisibio y t í m i d s , se 
d e i x à aponaa sonllr a les dòu de la n ü 

E l v iu fou una mica intans. 
E l b a r ò m e t r e senyala 7a8'97 m m . 
E l termòmolro, al sol, 38' 5* y a Is sombts 

varia d'una tnàxima de S I T a una miiumo 
de 22. 

A h i r r e l a t à v e m , en la secc ió d'Sporl, l'noci 
dent que e s d e v i n g u é a un dsls ginots qw 
corrien la Rosa d'Honor en el concurs liipi° 
quo ubaus d'ahir c e l e b r à e l -Salut Sport 
Club». 

E l senyor Froncisco Diego, que altol eiel 
lesionat, no's p rodu í , oom ha d i t l altra premp-
s i , fractura de cap os, n i són do tanta çravs 
tat les soves ferides com se creia de pHinen 
volta y oom esmontavem. 

A dit senyor, que segueix m i l l o r , so l i ofe:> 
la Rosa que'ajugava, com n mostra del ' 
t iment quo la Junta de l «Salut Sport Club' 
t i n g u é de i'aocldent esdevingut 

Les ferides que r e b é a is cara són llongf 
ros contusions quo es d i f í c i l que's comp >' 
qu in . 

P o l í t i q u e s . - Demà dlssabto, a la tarJOi 
són esperats en ol vapor da ü ò o o v a els ile'6' 
gata i tal ians que ban de pondre part en el 
C o n g r é s internacional de joventuts rep»' 
blicanos. 

S 'bsu nomenat diversos reproaonin"'9?" 
les entitats del part i t de l 'Unió Republican» 
y's projecten vetllades y excursions en ote* 
qu i als representants forasters que concorr; 
al C o n g r é s . 

Els representants d ' I l a l io sumen 107 de* 
gats, al oap dels quals h i van els diputate re-
pablloans doctor don Plus V i a y v i y I"**'1; 
nyer don L lu í s d Andrels . Els acompaüJ»" 
t a m b é la profesora donya Maria MogliSi F 
sidenta do l a g r u p a c i ó republicana feinin1* 
do T u r i n y . obrer t i pòg ra f deu Tei«u 
GrandL . 

A tols donem la m é s coral benvloga^ 
complaventnos que'ls joves republicans ' 
l i u n i v ingu in s q u í a defensar l'idea ''_B·:: 
F e d e r a o l ó ropubileana, formada per tots 
pobles l la t ins . 

Se'ns prega l ' I n se r c ió de Ics següents 
lles* 

• Sr. Director d 'EL POBCE CATAU.--MO» 
poctnblo senyor: L i prago ab gran 'nl®r'j* 8a 
serveixi donar pub l l eao ló en ai ("Brl.,ujBi 
digna d i r ecc ió a l ' ac la rac ló següent: Bl .pü-
una par t de la pranapsa local la reprès**»^ 
c ió de l ' ·Assooiaoió Escolar Republ icà"" 
dos do's oradors del m í t i n g d'ahir «u c re_ 
tre Comtal, tino de fer constar quo I ""ffl(!Iit 
presentant era jo , segons consta oücla 
o 1 acta de la sess ió del 21 del corrent > » 
m é s do la c o m u n i c a c i ó expedida ba.x B11" 
del nostre president al de d i t ml l ing . j . ^ t j r 

Aprofi tant aquesta o c a s i ó dec niBaU ^ ü0 
qua r«A880ciació Escolar Repul,1'canaí)0ií 
ha autorisal a n i n g ú pera quo ob 8.0." j y t 
p a r l é s en p r ò n i en contra de la Souoa ^ 
puix fins a l a fetxa s'ha recomanat ea n ^ 
especial ol delegat ofloiol quo no tracte 
aquest assumpte. .» , 9.3, 

Donant l i les grades es do vostò 
q. b. s. m., Saleader Vallverdú'. 

Cerea l s—Duran t als dlea Z l j M h«a 
gat l loo les arribades s e g ü e n t s : 
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Eiinold d « Flra«M! 21 vapnrs d * bis», S í e ! Aprofl%«iM I« vf^It», ttireald» r » Intorro-

farina 5 d " c · ' « J a i 2 «*• ÍBWs» 1 ( f o r * y I <te [ g « r a nua noioftv *e u w y » a í l l reeloa» y q n « 
í ^ , , . ^ MtAreoIoinada pel sau par» , 

" ta taotó do l Kort- 34 d» bla t j 2 d« fartaa. 

oçccló r e l l i g l o s a . — Saut (tavui: Sani 
P a n t a l ó mr. j SniUa6 Juliana y Sooprouie-

• »28 y 'Df8- pa*''on*8 do Mataró. 
" à J L a w í a hores: A 8 « a t F r a n o i s < » do Pau-

Horoad exposició! de loas í a dol mat í a do.; 
„n r t» do vui t del vosp^fc, 

I Cort i s J fa r ía . A Noaü-a Senyora da S c n l 
serrat i SaniJnst 

IHoves de F^uatameal 
T'nroalde acofdontal senyor Btatordas ba 

imMttÈ l'Assil del BoaPaalor. 
I T "impressió treta pel senyor B w í a r d a s es 
Ido qu(>^ rtgin» do los aasüadoa es o.\co:ont. 

Sembla q n » aquest in i i í r idu 'k presorvtap 
n ! arcal·l ia .Ment que sí na tornava la s e v » 
ftlla a essa, mouria un sseArnlol. 

BI seayor Bnstar.lns ne va con-.·.'·noor do 
qae b i ha moriua m o l í graves pern que- nu 
torni a podoi* <lie son pare. Y ftna no- fbra es
trany qao b i Intervingo^o el jnt js t . 

S'han donat per l'aronI.!in e r d e » p*ra que 
no permetin- e x c é s de passatgers als- tram
vies. 

En contplfmont do lo acordat pel AJonta-
meni an sossid del 12 del mes actual, s anon-
cia al púb l to q n » en el negociat p r imor de 
Fomont d'aquesta Secretaria's troba exposat 
pel t e rmodo vin t d isset projecta yresentst 
por 1» Companyia Genersl 'ds Tramvies soll-

«fttnrt I * eoncwsW d'Un twimvi» eWetrlo· # • 
Sans a Ci ' l lblmto, a ft- cfc quo per pomenes 
y outltats u qu l^s1 IntoresBa l 'asumap»» pw-
gnfn pretwutSfr rtnrnntifit ptesso les reoisnw-
eions que estimin proecdeuts; 

L'Bsooia munic ipa l dol carrsr Comtal M 
tn i · l l sd f t u i de L-uinn. ^ prtuuipai, o u t asm* 
bla que estttnVinillur. 

ÍMI el nou Mditioi Ui ba u n j a r . i i pera e&yoo-
• ió dels slaii.nos. 

F . M A S SARDA Y F I L L S 
BaoUftdel Ceifre. 2 9 . - B a m l m 

STegcclem capons v a u c i m e u t 1 de J u l i o l 
y de DOTI t e A m o r t i s a b l e 1 5 d ' A g o s t 

NFORMÀCIONS telegràfiques 
y telefòniques 

mmm 
SG^ales 1<T maH. 

Els diaris del matí 
El Imparcial d i u que n a es u n v i r e l l o 

gne a g r a d a r à i S Gana r i a r u i üo. quo- Eapa-
liya v o l du r a l l í . 

D i u E i P a t ó i f 
• E I g o v e r n , «n la q ü e s t i ó religiosa^ s a-

-audonar. 'i-al sub te r fug i de les negocla-
à o u a , o o m so v a l de les comiss ions y sub-

K i n l s s i o n s pera enredar 5 ratreasar l a 
• l u o i d daL Consums e a l a r e f o r m a d a l a 
B o i d ' a l ooo l a .» 

Observa M Liberal que l a v i d a ea m o -
r imen t , y que ' I g o v e r n , ab m o l t poques 
'alvetats* gosa. d'una p a o í f i a a b e a t í t u t 7 
no necessita d o r m i r la sesta bon assegut 

ta una pol t rona-
| Ea a l t r f t l i o e , ol ma te ix diaci d i u : 
1 «Si e n Ganalejas accepta la representa-
Lió d ' l í s p a n y a en- e l Vaticí i , para negoc ia r 

1 re forma, d e l Concorda t , d s l e a t r e s em-
laixades vagants, sens c o m p t a r ab la de 
fsrfs, en fa que po t se r en L e ó n 7 Cas t i l lo 
l i pausa e t amisa r , dues aeran p e l oana-
Ejisme^araeu d 'al t res earrocs d i p l o m a · 
pes de catogor ia i a f o r í o r » . 

E l Globo d i u que s í en L ó p e z ' D o r n l h -
moz fracassa que personal i ta ts l lus t res que 
Intet isen l'esperansa do l ' o p i n i ó , 0 s ien 

1 qee abiins f o r m u l a r e n u n p l an de p ro -
frama que marofi los o r ien tac ions de 
Espafia d e m o c r à t i c a . 

ÍDiu u n d i a r i : 
• Dcsde fa a lgun temps se pa r l a da la 

o s s i b ü i t a t do que en L e ó n 7 C a s t i l l o ro -
j i n o i i a l ' embaixada de Par i s . 

Que lcom h i deu haver d ' a ixò , quan u n 
tmie. t a n avisat c o n v a n Cana l í s j a s j a t é 
era aquel la embaixada e i c and ida t o b l l -
í t , suposantso quo es e l m a r q u è s de T a l -
I t n r r a z o . » 

L a "Gace ta , , 

IKJaglament pera la i m p o s i c i ó , admin i s -
l ac ió y c o b r a n s a d « l a o s n t r i b u o i é i u -
fi is lr ial 7 de c ò r n e r s , quo os c o n t i n u a c i ó 

' d ia an te r io r . 
I l í o lnc ió dels oposi tors aprovats en e l 
I r i m e r e x e r c i c i p e r » plnsses- d 'of icials de 
luar ia classe d 'Hisenda . E l n ú m e r o h ú 
tels aprobats ea o l catalit d o n Vicens Mú-
í e r a (Tarrasoo, quo tenia a' la l l i s t a ' l n ú -
l i a r o d ò a . 

De San Sebastiàn 
SAN SEnASTiisi — A n i t se c e l e b r à a Pa-

QU u n concer t , en el que h i p r e n g u é pa r t 
| u Sarasate. 

Eu el Casino s 'hi c e l e b r à u n c o t l l l ó quo 
{stígué b r i l l a n t í s s i m . 

— A l ' A v i n g u d a da L a L l i b e r t a t , alguns 
jves e x a m i n a v e n u n r e v ò l v e r que c re ien 

Icsoarragat. 
De p r o m p t e l 'arma's d i s p a r à fo r iu t a u n 

| 'el ls eu e l p i t , 
I,a f e r ida es de g r a v e t a t 
— E l * d i p l o m à t i c s n o v o l e n quo se'ls 

^ t e r r o m p e i x i en la seva car re ra per gen t 
JO no es d e l g r e m i , sobre t o t quan u i 
quera són emiaents en e l .-•( u , 

p e r ò ' l Govern , es t ima que mol tes per
les do la carrera^ q u i n a c o m p e t è n c i a 
eonolx, QO resu l ten eu la p r à e t i c a po
pes, y 

[.literat en M o r e t de quo la D i p u t a c i ó 
Gruipiuieoa p ro jec tava donar en el seu 

tinor u n banquet en la sala d'actes de la 
i r p o r a c i ó , ha escr i t a l seu amic , e l go-

Amador, , b a r ó de l a T o r r e , la carta ee-
leab 
«Ai l l e g i r la oarta da vos tò r h * t i n g u t 

(11a ve rdadera a legr ia bar re jada de con-
i r i e t a t 
Ues p o t serme ut 's g r a t en aquesta n io -

{lents, que aqueixa mos t ra de d e f e r è n c i a 
q u o m ' h o n r a la D i p u t a c i ó do G u i p ú z -

|oa. 
Ja p o t v o s t è c o m p e n d r e quan p r o f o n -

lamont agraeixo l ' i n t e n c i ó , p e r ò m ' e » 
InposBible acceptar tan honrosa dis-
i n c i ó . 

Desdo quo va ig a r r i b a r estic penden t 
|e l ' e s t a t do salut d o l meu u l l , quo 

juests d ias s'ha agravat. 
I E n aquesta s i t u a c i ó anguniosa, n o puc 
| i flus fent u n esfors s u p r e m , x o r r e s p o n -
| re a la d e f e r è n c i a de la D i p u t o o i ó , y 
l u r au aquesta r e u n i ó , t an agradable pera 
n . l ' a l egr ia 7 l ' è x p a n s i ó que r eque re ix . 
Potser aquest n ú v o l s 'aaiari 7 p u g u i 

prrespondre an aquesta i n v i t a c i ó . 
I Seria pera m i una s a t i s f a c c i ó immensa 
TUrom eu t ro aquests nobles amics y es-
f 1 ' " p o d a r i a t aa i r quan passin aquests 
pes-.. 

-En M o r e t , a oauea de la g rave ta t d e l 
£u f i l l d o n L lo rens , s'ha t ras l ladat de 
f 'arr i tz a Burdaos, on t e l ma la l t se t roba . 

—Els r e i a embarcaran e u o l « G i r a l d a » , 
p t n í i , d l v o n d r a » . d o onza a nua d o l 
P a t í . 

D ina ran a b o r d o . 
D e s p r é s o i y a o t r o i a l e m p e n d r à ' l v i a t -

|o oap n Santander pe r a r r i b a r h i a l caure 
^ Urde. . 

Se quedaran a b o r d o y no ba ixaran 
|us a l ' e u d o i n à . 

A c c i d e n t m i n e r 

I GL'ADIX.—En una de los rainos que ex-
p t s in Companyia anglesa en e l pob le 
l 'Uguis te , d'aquosfe p a r t i t , s'ha enfonsat 
T » galeria , quedan th i sepul ta t u n obrer . 
IAl t res t r eba l l adors han escapat de la 
| 0 r t par caBual l ta t 

26, ales 4 là 

En Navarrorreverter 
E l s a n e j a m e n t d e lea o f i c i n e s p ú b l i 

ques y l a c o n t r a b a n d a 
E l m i n i s t r e d 'Hisenda, que h a v i a r ebu t 

aquests dies mo l t e s denuncies sobre les 
males cond ic ions h i g i è n i q u e s do l a De
l e g a c i ó d 'H i senda de M a d r i d , aquest m a t i 
ha anat a c o m p r o b a r h o , enterautse de 
que, e u efecte, d i t e d i ü c i se t r o b a en 
e- ta t r u ï n ó s y r e u n e i x p è s s i m e s c o n d i 
cions. 

A l t o rna r de f e r aquesta v i s i t a , p a r l a n t 
ah ela per iodis tes , en N a v a r r o r r e v e r t e r 
ha d i t que la v i s i t a l i havia s u g e r i t , y 
que'3 proposava empendre u n t r e b a l l de 
sanejament de les oficines p ú b l i q u e s de 
l 'Estat, pera q u i n objecto hav ia encar re
gat a l seu subsec re ta r i que r a u o e í x i a la 
Jun ta d E d i l i d s p ú b l i c a , creada en 1 8 6 2 
y que desde l l a v o r s no funciona , pera 
que l ' a j u d i en la tasca quu's proposa rea-
l lsar . 

E n N a v a r r o r r e v e r t e r ha mani fes ta t que 
o reu p r e c í s , en a i x ò dels ed i f ic i s p ú b l i c s , 
posar sa a l ' a l so r i a d a laa d e m é s nacions, 
q u o ' a c u l d a n m o l t do la sa lu t de ls em-
pleiats . 
, Extenentso en consideraoiona sobre 
aquest assumpte, e l m i n i s t r e ' d 'H i senda 
s'fia mos t ra t enemic de vendre cap t e r r e r 
p r o p r i e t a t de l 'Estat , p u i x aquest p o d r i a 
necessitarlos e l d i a da d e m à . 

H a d i t t a m b é que havia fat una v i s i t a a 
la Casa de la Mone'da, t roban t que aques
ta f à b r i c a r e u n e i x grans c o n d i c i o n s , 
essent de l amen ta r que aque l l a flamant 
maqu ina r i a se ded ica sola a f a b r i c a r mo
nedes d a u n c è n t i m y monedes de n l k o l 
do c inc c è n t i m s , que aviat se posaran en 
c i r c u l a c i ó , per n o poder fer a l t r a cosa. 

" Y lo que s ó n las cosea, ha a feg i t e l 
m i n i s t r e . Aquesta D e l e g a c i ó d 'HIsanda , 
ru inosa y de tan do len tes cond ic ions , p r o 
p o r c i o n a a l 'Es t a t de noranta a no ran t a 
c inc m i l i o n s do pessetes anyals, m o n tros 
que la Casa de la Moneda , m a g n í f i c a í à -
bdoa , sols p r o d u e i x g a s t o s . » 

H a d i t t a m b é quo la Tabacalera 11 ha 
demanat una oonferencia pera t r a c t a r de 
la r e p r e s s i ó do la contrabanda, que se-
igonsila company ia , cada dia's d e s a r r o l l a 
m é s . 

La conferenc ia s'ha celebrat y la com-
pnny ia a r r e n d a t a r í a de Tabacs ha dema
nat a l m i u i s t r o d 'Hisenda quo s ' ex t r emi 
e l r i g o r en la r e a r e s i ó d 'aquest frau, p u i x 
la compan7ia 11 ha manifestat que ara no 
es t à en cond ic ions de cast igar lo . 

P a r l a u n a r q u e b i s b e 

SANTIAGO. — A l rebre l 'o f rena a l ' A p ó s -
t o l d i g u é a h i r l ' a rquebisbe d'aquesta a r x i -
d i ò c e s s i (juo l ' o f rena d'aquest an7 n o sols 
t é per objecte d o n a r l l g r à c i e s po r la p r o 
t e c c i ó que ha donat als rels, s i n ó t a m b é 
protes tar e n è r g i c a m e n t de certes teor ies 
que f ac i l i t en !a p e r p e t r a o i ó de c r i m s hor
rorosos. 

« C e r t es que lea idees 7'l3 i n ten ta c r i 
minals , d i g u é , n o s ó n ponables pe r la 
j u s t í c i a humana, p e r ò s í ho s ó n pe r la d i 
v ina , encara que s 'amaguin en e l cor . 

P e r ò quan s ' ex te r io r i sen per la paraula 
pa r lada o escr i ta o per qua l sevo l a l t r e 
m e d i , s ó n dignes de l a r e p r e s s i ó de la 
j u s t i c i a " . 

A c a b à mani fec tant la seva e reenc ia de 
.que Espanya entera c o n t i n u a r à f e r m a en 
la fe c a t ò l i c » . 

26, a lea 5*15 
B I fill d e u M o r e t 

Les noves que's reben de B u r d e u s res
pecte l 'estat d e l fill deu M o r e t s ó n poc 
s a t i s f a c t ò r i e s . 

A b aquest m o t i u s ó n mol t s els amics 
personals de l ' ex-pres ident de l Consel l 
que s'han apressat a r e i t e r a r l i l l u r afecte 
personal . 

B i s r e p u b l i c a n a de C u b a 
E l c o r r e u do Cuba ha por ta t a v u i , 7 c i r 

cu la pe r M a d r i d , e l missatge qua ' l p a r t i t 
r e p u b l i c à espanyol de Cuba d i r i g e i x a la 
Assamblea convocada pels d e l ' A r g e n t i 
na, nomenant son representant a l senyor 
Malagar r iga . 

E l mUsatgo proposa que ao s ' onv i in 
m é s d iners a Espanya. 

Censura d u r a m e n t a l ' U n i ó Repub l i ca 
na y d i u que sols deu ajudarse als q u i s i 
g n i n capassoa 7 sesolts d 'efectuar l a re
v o l u c i ó . / 

t a C o r t y ' l s m i n i s t r e s 
SAN SEBASTIÀN.—Ha a r r i b a t e l m i n i s t r e 

d e Mar ina , essent r e b u t pe r en G u l l ú n 7 
p e r les au tor i ta t s . 

A les dotze han pu ja t a M i r a m a r e l p r e -
s idont de l Conse l l , els min is t res d 'Estat 7 
Marina 7'! genera l Cervera . 

Tots s 'han quedat a d ina r a l Pa lan . 
E l s re is , acompanyats den Cervera , dels 

m i n i s t r e s , a l t personal y au tor i ta t s , v i s i 
t a ren els barcos de guerra « P r i n c e s a 
de A s t u r i a s » y « M a r q u é s de la V i c t o r i a » , 
anclats en la badia, esseut rebuts ab els 
h o n o r s d'ordennnsa. 

S e g u r e t a t en e l P o d e r 
Els m i n i s t e r i a l s estan resolts a empen

d r e una ac t iva l a b o r gove rna t iva , segurs 
de que han d'esser poder p o r mo l t a 
temps. 

O p t l n t l a m a m a u r i s t n 
H e m par la t ab u n maur is ta y a q u í va 

u n a p rova do l ' o p t i m i s m e y confiansa quo 
tenon. 

—Quan sorau v o s t è s poder?—11 hem 
pregunta t . 

— A l s d è u d i e » d ' h a v e r s » o b e r t los 
Corts , 

—Quan s ' o b r i r a n los Corts? 
— E l 3 d e N o v e m b r e . 
— D e manera que d a q u í a tres mesos... 
— E n Maura e s t a r à en o l sou l l o c , ens 

b a c o n t e s t a t 

26, a Ics e·lò tarde. 

Diversa 
SAN SEBASTLCN.—S'ha c o n f i r m a t qua ' l a 

r e i s s o r t i r a n d o m à en e l « G í r a l d a » a dos 
quarts de dotze. 

A la una s o r t i r à n l yac t . 
E l dissabte, escoltat p o l « P r i n c e s a de 

A s t u r i a s » y pe l cassatorpoders f r a n c è s 
« E p i e n ^ , s o r t i r à e l « G i r a l d a » cap n C o w e s 
desde Santander. 

— E l s r e i s d 'Ang la t e r r a son esperats a 
San S e b a s t i à n a p r i m e r s de se tombre . 

— H a n conforenc ia t ab e l p res iden t d o l 
Conse l l els genera la Z a p p l n o y Cer
vera . 

E l g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z s o r t i r à o l 
dissabte, on l ' è x p r é s , a r r i b a n t a M a d r i d 
o l d i u m e n g e u dos quar t s onze d e l m a t i . 

E l procés de l'atentat 
E l T r i b u n a l S u p r e m ba fa l l a t a v u i a fa

v o r de l a j u r i s d i c c i ó o r d i n à r i a la q ü e s t i ó 
de c o m p e t è n c i a pera c o n è i x e r da l ' a t en
ta t d e l c a r r e r Major . 

I n c e n d i 
A l m a n i c o m i de Cienpozuelos s'ha p r o 

d u ï t u n i n c o n d i . No h i han hagut desgra-
oies.porsonal8. 

Les p è r d u e s s 'avaloren an 8,000 pesse
tes. 

H i k R o n i a n o n e s 
H a a r r i b a t de S i g ú o n z a en Romanones . 

26, ales 9 n i t 
L e s e s c o l e s 

E I m i n i s t r e d ' I n s t r u c c i ó P ú b l i c a bar d i 
r i g i t ala governadors c i v i l s , p res identa 
de Juntes p r o v i n c i a l s y delegats r eg ia d e 
p r i m e r a easenyansa e l s e g ü e n t t e l eg rama 
c i r c u l a r : 

« E n c a r r e g o a V. S. m o l t especia lment , 
c o m a servei de t o t a u r g è n c i a , so se rve i 
x i d i c t a r i m m e d i a t a m e n t les ordes opor 
tunes a fi de que pols aroaldies p res iden t s 
de les Juntes locals, se p r o c e d e i x i ab to
ta u r g è n c i a y aprof i t an t Ics actuals vaga-
clous escolars, a efectuar on els loca ls de 
les escoles do p r i m e r a ensonyansa y en 
les casos habi tac ions dels mestres, totes 
les reparac ions que sien n e c e s s à r i e s pera 
les cond ic ions n i g i è u i q u o s y p e d a g ò g i 
ques, imposan t la seva au to r i t a t , s i fos 
necessari , pe ls med i s legals que t i n g a a l 
seu aloans y donant c o m p t e al m i n i s t r e 
de totes les d i f i cu l t a t s que's p resen t in -. 

T o t i g u a l 

Les negoc iac ions que's fan pera c o n 
cer ta r t ractats comerc ia l s ab d i f e r en t s 
potencies con t inuen en e l m a t e i x estat, 
sens que hag i v a r i a t en l o m é s m í n i m 
aquest dies. 

F i r m a 
SAN SEBASTIÀN.—El genore l L ó p e z Do

m í n g u e z ha s o t m è s a la firma d e l r e i a l 
guna decrets de Guer ra y d 'Hisenda . 

L a contrabanda 
E n N a v a r r o r r e v e r t e r ha pa r l a t ab l ' A r -

renda ta r i a do Tabacs pe ra t rac tar de la 
cont rabanda que s ' e s t à fent . 

No h l ha res reso l t sobro la d i r e c c i ó 
dels resguarta especials pera la persecu
c ió de la contrabanda. 

E l m i n i s t r e ha de ixa t en t reveure l ' Idea 
do que ' I m o n o p o l i de l tabac es c o m p a t l -
b lo ab ol l l i u r e c u l t i u , sempre que aquest 
se m o n o p o l i s i . 

A i x ò uo s ign i f ica que ' I m i n i s t r e se mos
t r i p a r t i d a r i dels m o n o p o l i s . 

Abans, ha d i t , ho v a i g sor per c i r cums
tancies excepcionals, c o m lea croades po r 
la guer ra . A r a ban desaparescut y cos 
enemic de m o n o p o l i s a r les rendes. 

1HF0RHACIÓ DE L'EXTRANSER 

E l s mí^í exaftatsr i n d i g n a t s pe rqne «Ti*-
vfa donat d 'a l ta an en D t e y f u s en l ' o x è r -
d t l'aLri ad i r ea , abofetejantJo. 

E l s m é s p a c í l l c s h l i n t e r v i n g u e r e n , po-
•aat a . ., •ci·: a u ea D r e y f i u d una uova 
a a r e s i ó . 

L a c e n s u r a t u r c a 
• CQNSTANTINOPLA, — La censura tu rca 
p r o i b a i ï als p e r i ò d i c s l o c a l » que a 'ooapiu 
dels acoute ixements riissoc. 

Aqnosta mesura s ' a t r ibue ix • la po r d e l 
. S o l d à . 

M . C a m b o n 
D i u L'Echo da P a r i » q u e M . Cambon 

d e i x a r à pel oc tub re l ' omba ixada de Ma
d r i d passan t a ocupar la do B e r l í n . 

E l g e n e r a l P i c q u a r t 
CAT.ONS-SUR-MARNE.—Ha a r r i b a t o l gene

r a l P icquar t en f ron t de la desena d i v i s i ó 
d ' i n f u n t e r i u pora p rac t i ca r o v o l u o l o u s y 
exercic is do t i r . 

Rua m i s t e r i ó s 
LYÓ.—Preocupa a les au to r i t a t s u n swb-

^aote r u s m i s t a r i ó s que posseix nua r i 
quesa en v a l o r s de l 'Es t a t verdadera y 
mol t s d o c u m e n t s of icials í a l s o s -

La situació russa 
L e s noves que an i t sa r e b e r e n d'Odos-

sa pinten ab negres co lo r s l a s i t u a c i ó de 
aquella oiutar. 

D u r a n t e l dia d ' ah i r han s i g u t assassinats 
mol t s j u e u s . 

N ' h i ha centenars de fe r i t s y t o t s els 
que p o d e n abandonen l a p o b l a c i ó , fugen 
a les montanyes v e í n e s y acampen pols 
encontorus. 

Dos reg iments do cosaca bon s igu t 
desarmats y tancats en l l u r p r o p r l hoe-
M g e . 

T e l e r a Ren de Moscou que s'han fe t 
mol tes d e t e n c i o n s de p e r s o n e s que exc i 
taven les tropes a la s o b l e v a c i ó . 

H a s i g u t descoberta una f à b r i c a da 
bombes d o d i n a m i t a . 

L'« E x t r e m a d u r a » 
KiEt.. - Tia a r r i b a t o l c reue r espanyol 

« E x t r e m a d u r a » . 

D i v o r c i 
MCNICII.—El duc L l u i s de B a v i o r a gea-

t iona ' l d i v o r c i ab l a seva esposa m o r g a -
n à t i c a . 

E l duc US s e t a n t a n o u anys y p r s t é ca-
sarse ab una a c t r i u j o v e y bermoaa . 

A m n i s t i a 
E L s m i í x m D a . — S o d i u q u e ' I tzar conce

d i r à u n a umuls t ia a l s finlaudesos pela d e s -
i%rdes de r a n 7 da r r e r . 

L'agitació a Rússia 
PEU'USHURG.—Els d e m ò c r a t e s o o n s t l t u -

clonals ce lebren m o l t o s r e u n i o n s secre
tes. 

T a m b é ' s m o u e n m o l t a espatlles de l a 
p o l i c i a els social is tes obrers . 

Els d e m ò c r a t e s t i n d r a n u n a con fe ron -
cia g e n e r a l a M o s c o u pera t r a s s n r la l i n i a 
de c o n d u c t a d e l p a r t i t 

Els s o c i a l i s t e s 7 r e v o l u c i o n a r i s r e u n i 
r a n una a s s a m b l e a a F i n l à n d i a . 

aftwrfttotfl do P A n d l e n o f í i en ï a causa »«• 1 
g u i d a cont ra Et Correo Bspaúot ab m o t i u | 
d 'kavar f e l i c i t a t l ' any p a s s a t a d o a y a Bar-
ta p e l d i » que a n u i p i i a auys. 

ü n fe 
SAN SEBASTIÀN. — D e m à , a b o r d o d e l G i 

ra/Ja , se d o n a r à u n t è , a l qua Ui a a a i a t i r à 
l a r e i n a mars . 

E i * r e i s 
SASTANPKR.—I >»m i ' l s ro i - i , quan a r r i b i n , 

a n i r à n a Covadonga. 
P r o b a b l e m e n t r e g r e s s a r à n a S a n Se

b a s t i à n c l d ia 25. 
U ' I n l a n U 

PALÈNCIA.—Ha a r r i b a t l ' Infanta I s n b o ï . 
H a recor regu t , Jnn t a b l ' au tor i ta t , l a c i u 
ta t , v i s i t an t la Catedra l , Granja, eto. 

l l a s o r t i t cap a V a l l a d o l i d . 
VALLADOLID.—En a u t o m ò v l l ba a r r i b a t 

aquest m a t i l ' i n fan ta Isabel . 
A la t a rde ba anat a l ' A j u n t a m e n t o n t 

ha s igu t obsequlada a b un lur .ch. 
D e s p r é s ha anat a la Catedral . 
So proposa v i s i t a r l 'Acudemla de caba-

l l e r i a 7 a l t res ed i f ic i s . 
D e m à c o n t i n u a r à o l sou vfatgo. 

M o r t d ' u n b i s b e 
PLASCKÜCU. — H a m o r t e l b isbe do 

aquesta d l ó c e s s l , d o n Pere Casas Soujo . 
t e s a d m i s i o u s t e m p o r a l s 

SALAMANCA.—A l ' A j u n t a m e n t s'han r e 
u n i t t o t s els aroaldes ds la comarca 7 m é s 
de doscents t r eba l l ador s pera e levar una 
protes ta con t r a les admis iona t empora l s . 

E n M a u r a e s t i u e j a n t 
PALMA.—En M a u r a 7'l3 sous fills e s t à n 

d ' e x c u r s i ó , i nv i t a t s p e l c í r c o l conserva
do r «La P e n a » . 

L ' e x c u r s i ó d u r a r à t res dies. 
Do Val ldemossa a n i r à n a S ó l l e r , a l To

r r e n t d e Paroy, be renan t a l a p l a t j a do 
Caiabra . 

L ' e m b a i x a d a a l V a t i c d 
SAN SEBASTIÍN. — E n G u l l o n , quan l i h a n 

pregunta t si en Canalejas an i r i a al V a t i c à 
ha contestat; 

— T a n t - d e - b ó fos poss ib le e n v i a r h i u n 
h o m o de les dots d e n Canalejas, p e r ò ens 
hau rem d 'acontentar ab menys. 

Y m é s t a r d ha afegit , rofer in tse a cer
tes observacions que 11 fo lcn : 

—Ment ros j o sia m i n i s t r e d 'Estat s e r é 
a l ponen t dels assumptes d e l m o u depar
tament . 

E n cas de que's t r a c t i de quo d e i x i de 
osser ponent , abans que ced i r el seu dre t , 
d e i x a r é d'essor m i n i s t r e d'Estat. H o he 
d i t on C o r i S ^ l y n o t i n c i n c o n v e n i e n t on 
r e p o t i r h o , 

B l r e l y e l g e n e r a l 
SAN SBBASTIXN.—En L ó p e z D o m í n g u e z 

t o r n a r à a San S e b a s t i à n quan e l r e i t o r n i 
d ' A n g l a t e r r a . 

— E l r e l e s t a r à poc a Santander p u i x 
de segur m a r x a r à o p e l dissabte a l a n i t 
o p o l m a t í d e l d iumenge . 

INFORMACIÓ DE L'BXTRANGER 

Paris, 26, a les 10 mal i 

Dreyfus agredit 
Els d i a r i s acu l len e l r u a i o r d 'haverso 

p r o d u ï t u n g r e u i n c i d e n t en el banquet-
ce lebra t en e l C i r o o l M i l i t a r pera feste
j a r la c o n c e s s i ó de la c o n d e c o r a c i ó do la 
L l e g l ó d ' H o n o r a l comandan t Targo, que 
i n s t r u í p a r t de l ' exped ien t de r e v i s i ó de l 
p r o c é s Dre7fu8 . 

Sembla que l ' i g n o c e n t r ehab i l i t a t , que 
a s s i s t í u la festa, fou v i o l e n t a m e n t insu l 
tat 7 fins ag red i t pe r u n comandant d ar-
t l l l e r i n , q u i , a c o n s e q ü è n c i a d'aquest acte 
ba s igu t s o t m è s a u n ar res tament r i g n r ó s . 

E n e l m i n i s t e r i de l a G u e r r a neguen el 
fe t r o t u n d a m e n t . 

Nova versió del fet 
E n D r e y f u s ha s igu t abofote ja t pels 

seus p r o p r i s companys d e l r e g i m e n t a 
quo ha s igu t destina': c o m a c o m a n d a n t 

Sembla que a h i r dev ia vor i f i ca r so en 
el C í r c o l M i l i t a r u n banque t a l que h i 
devien c o n c o r r e els of ic ia ls do l 13 r e g i 
men t d ' a r t i l l e r i a y segons se d i u , e l seu 
n o u company , el comandan t Dreyfus , pe
rò ' l banque t uo's p o g u é ce leb ra r pe r ha-
verso cursat los i n v i t a c i o n s en e l c r í t i c 
m o m e n t de l ' ho ra senyalada pera la cele
b r a c i ó d e l b a n q u e t 

Se d i u que l o esdevingut es u n efecte 
dels p r o p ò s i t s de l ibera ts de certs e lo-
:ments de l ' e x è r c i t que no veuen a b bons 
u l l s la r e i n t e g r a c i ó d e n Drey fus . 
{ A l g u n s of ic ia ls fo ren a l C í r c o l M i l i t a r , 
ont b i estava en Dreyfus , y a l l í s 'antrega-
r e u a la m é s v i v a d i i o u s s l ó . 

EI pròxim Consell 
E n el Conse l l de min i s t r e s quo's cele

b r a r à - a i x í s que a r r i b i on L ó p e z D o m í n 
guez q u e d a r à r e so l t c l r è g i m c o m e r c i a l 
que ba d 'apl ioarse a Su ï s sa on v is ta de la 
a c t i t u t i n t r a n z i g e n t que ha adopta t ab 
Espanya. 

B l p r o g r a m a d e n M o r e t 
E l G o v e r n , d i u E l Correo, encara que 

no h o ba fe t p ú b l i c , ha p roposa t en dar
re r l l o c e l p r o g r a m a don M o r e t , donant 
en c a m b i p ro fe rone ia a la l l e i d'associa
cions, de c o n f o r m i t a t ab e l c r i t e r i d o n 
Canalejas, i n t e r p r e t a n t el Concorda t en 
sent i t r e s t r i c t i u en la pa r t p r e f e r e n t a les 
ordes r e l i g io se s . 

L a « M o r g u e » do M a d r i d 
L ' i n s t a l a c i ó d e l d i p ò s i t j u d i c i a l de ca-

davres s e r à av i a t u n f e t 
E l d e g à de la Facu l ta t de Medec ina y 

a lguns n m e i o n a r i s do Gracia y j u s t í c i a 
han con fe r enc i a t pera c o n v e n i r e l l l o o 
out d e u r à instaiarse. 

L ' « H c r a ! d o » 
L'BferoWo d i u quo si e l G o v e r n apro

fités aquesta p r i m e r a etapa pera posar 
l i m i t a o i o n s a l ' e x p a n s i ó de l ' e spe r i t cle
r i c a l que t o t ho invade ix , guanyar ia 
m o l t t e r r e n y pera els tractes ab R o m a y 
guanyar ia les simpaties de tots els a i -
mants de la l l i b e r t a t c i v i l . 

« E s p a d à N u e v a > d e n u n c i a d a 
E I fiscal ha prosentat davant d e l j u t j a t 

una denunc ia con t r a Espaiia Ntteva per 
un BOlt p u b l i c a t sobro l ' I n c i d o n t o c o r r e 
gut entre u n j u t g e y u n pe r iod i s t a . 

L a r e p a r t i d o r a 
Sobre la c o m b i n a c i ó de govarnadors , 

ois amics den M o r e t han d i t que e l l s han 
quedat f ó r a de la c o m b i n a c i ó . 

A l t r e s de m é s cur iosos han fe t estadfs-
t iquos de les que 'n resulta que' ls cauale-
j i s tes h a n o b t i n g u t dotze l l oc s , mentros 
altres f r acc ions sols n 'han t i n g u t c inc o 
sia. 

Lo m é s no t ab l e d e l cas, d í n Ln Època, 
es que , segons se compta , e l comte de 
Homanones 03 e l q u i e s t à m é s molestat , y 
si h o m de c r e u r e als seus í n t i m s , t é r e so l t 
p lante jar la q ü e s t i ó en e l p r i m e r Consel l 
de min i s t ro s que so ce l eb r i . 

La protecció del Govern 
FERROL.—Reina g ran descontent ab m o 

t iu dels t e legrames quo-donon 1- nova de 
quo e l b a r o o - m i x t o se c o n s t r u i r à a l 'es
t ranger . 

E l m i n i s t r e do Mar ina es ob joc to da lea 
m é s grans censures. 

E l be rco m i x t e , ab els c r è d i t s necessa
ris , se c o n s t r u i r i a a l F e r r o r ab el plasso 
d'un any. 

Una v o l t a l lonsat a l ' a igua ol « R e i n a 
Re jeu te > so t i n d r à do tancar l ' A r s o n a l , 
quedant m é s de 500 obrers sonso t r e b a l l . 

M i t j a p o b l a c i ó v i u de l 'Ar sena l . 
S spera que les Cor ts refusaran e l p r o 

jecte. 
L e s o b l i g a c i o n s d e l T r e s o r 

A l 'acte d o b r i r s e les of ic ines d o l Bano 
d'Espanya ha queda t suscr i t c l rost que 
mancava pora els c inquanta m l l i o n s ' e n 
o b l i g a c i ó d e l Tresor . 

Queda, doncs , t e rmenada l ' o p e r a c i ó y 
la borsa p o d r à operar l l i u r e m e n t 

A b s o l u c i ó 
£1 T r i b u n a l S u p r e m ha c o n f i r m a t la 

Paris , 27, a l a 1 matinada 
P r o c e d i m e n t l l i b e r a l 

A l sabor que ' I gene ra l Pe re in p a s s a r à a 
é s s e r quefo d e l d i v u i t è cos d'oxfcrcit ub 
d e s t í a Burdeus, els c l e r i ca l s y reaccio
nar i s s'han a terra t . 

L'absoluíisrae 
PETERSBURO.—Els governadors do to ts 

els dopar tamonts han r ebu t l ' o r d o d ' i m 
p e d i r les r eun ions dels par t i t s cons t i t u -

26, a tes 12'50 «»/ . [ c i o n a l y de l t r eba l l , emp lo i an t la forsa 
en cas do quo c o n v i n g u é s , pora f e r c u m -
p l i r l ' o r d o . 

L a p o l i c i a ha tancat tres d i a r i s y a 
Moscou dos. 

— E l tzar ha de ixa t a l r eacc iona r i S t o l i -
pyne , quefe de l g o v e r n , en c o m p l e r t a l l i 
be r ta t d 'obrar de la manera que l i con-
v l u g n i . 

E f e c t e s d e ' l l a m p 
CÍIAMBERQ. — U n l l a m p , men t i e s t o m -

postajava, ha m o r t en u n remat , a totes 
les vaques quo d u i e n bada l l y a t res ca
va l l s . 

B l a c o s a c s 
PETERSBURG. — E l s cosacs encarregats 

do v i g i l a r la l i n i a de l f e r r o c a r r i l t r a n s i -
b e r i à demanen osser repat r ia t s pera do-
dicarso a c u l t i v a r l l u r s camps. 

Moscou.— Els cossaos d e l D o n so mos
t r e n descontents y ce l eb ren r eun ions se
cretes vo tan t a favor do la r evo l t a . 

Protesten do que se'ls enca r r egu i a l 
servei de v i g i l a n o i a de les p rop r i e t a t s y 
do q u o ' U fassin d ispara t cont ra ' l s campe
ro ls . 

Se neguen a socondar el c o m p l o t de la 
p o l i c i a . 

L a s a n t a a l i a n ç a 
BRRLIN.— L a Gaseta da l ' A l e m a n y a d e l 

N o r t torna a d e s m e n t i r els r u m o r s d ' n n 
acord ou t re ' l K à i s e r y l ' omperador de 
À u s t r i a pora i n t e r v e n i r an els assomptos 
de R ú s s i a . 

La D11 ma disolta 
MII.ÍN.—El corresponsal a V a r s ò v i a de 

I I Curriere delia Scrn ha ce lebra t una i n 
t e r v i u ab u n d ipu ta t po lac qne regresava 
de la r e u n i ó do membres do la D u m a , ce
lebrada a W i h o r g . 

l l a exp l i ca t l ' a b s t e n c i ó dols seus c o m 
panys per l o quo respecte a la q ü e s t i ó da 
P o l ò n i a , p e r q u è aquesta, d i u , no p o t ac
ceptar r esponsab i l i t a t tan g ran . 

I n t e r r o g a t sobre la ca lma es t ima que 
sols es aparent. 

C r e u que d i n t r o do poc socialistes, re
pub l i cans y cons t i tuc iona ls s ' imuran po
sat d ' aco rd y c o m e n s a r à una era de suble-
vac ions m i l i t a r s , v a g u e s , m o t i n s y saqueigs 
de les companyies . 

Més de Rússia 
PRTERSBÜO.—Els governamenta l s d i n e n 

que S t o l i p y n o os menys r eacc ionar i de 
l o que's c r eu , que m o d i f i c a r à el gab ine t 
i n t r o d u i n t h i min i s t ros ooal ioionistes . 

— E l C o m i t è cen t r a l de vagues ha reco
manat als obrers qne esperau r eb re or
des n l 'ob jec to do reservar les forses pe ls 
casos necessaris. 

- Bo segueixen empresonant als d i r e c 
tors y redactors de mol t s p e r i ò d i c s . 

-S 'assegura que ' 1 G o v e r n p r o c e d i r à 
con t ra ' l quefe do la D n m a 7 d o m é s tir-
mants de l mani fes t que recomenava l a 
vaga dels soldats 7 de ls c o n t r i b u i e n t a . 

limaciójto Catalunya 
Plana de Vic 

8 i I T FELIU DE T0&£U>d--El8 pabordes han 
anunciat la Festa Major pera'ls dies 31 'lo j u 
l i o l y 1.2 y 3 d'agott, durant ois qual» hl 
h a u r à t r l t l l o i g de oampanos 7 nalues, par#ll·-« 
do gegants 7 oaperruU. cerra-vila, funció de 
Iglesla, l lnn i lnar ia» , sardsoM, pastant, l lo-
vauta do taula. o i B · i a a t ò g r a f · , serenatles. 

funekma d r a m A l i q s M on í o a taatraa, 1 
• a 4oa • • T · h u s , ooncorts por 'oa coll»* «La 
Protectora» T « L U n i í Cuasanense» y lea or-
quastrea •Z.'UalO Ar t fa t i e · · 7 . B o i m » . , y lor-
aaboita gosara t 

Bafeï Penades 
V S n t O k - A b motí* do la Keeta Majoa 

qu«'8 eeloltra aquests IUCSV avui en ol Teatra 
del Tfvul i s hi dunar. l nit concert ostraordl-
n « r l ori;aiiiaat per 1 aplaudit Orfnó Veodre-
lloao ai» aoa troo aoocioa» do • e n j o r · t · · , bo
rn ea 7 noia d i r i g U * per • » Salvadar Uataoita 
ab la c o a p · n · o i ó do la profataora aeitjoreta 
JovttaSerr*. 

Programa.—Primera p a r t — H l m n o a la So. 
nyera, Pujo . - t u i o . fum, fum (csusó popu
lar), P a c M f c M . — m a m i - o (eaaAo popular»; 
Pacanins.—La gata y en Halnro, P u j o t — B i » 
petits oautdiauU, S. Vreixa. —La i í a e o do Dau, 
Nicolau.—Ave-verura, Mozarl.—Kl noi da la 
laaro, Micula. 1. 

Segotia part.—Lea flora do maig, C l av í .— 
Lemigran t , Vi íoa .— D i a m · o g · , Daioreae.— 
L'ni ïse! do la sòn , Lamotta.—Ela trae tana-
bers, Lambert.—La mor t do l'oseola, Nicolau. 
—Pairia nova, Gr iog . 

— K I sotmaiiari autonoiniatn dol Vendrell 
El Baix Penades, publica un n ú m o r o extraor
d ina r i , on ol qao s'hi lusorton T a i l o s o » tre
balls den Jaumo Carnor, Josep Uocn y Roca, 
Joaquim M.* Bartr ina, J. O ip ine l l , F. Vidal 7 
Sociau, Joan Antio, Maiuiol Romea, J . Serra, 
J. Socia.s y Soclas, F. Uamon y Soler, R. Ra
mon y Vida.'os, Josep t í a y , Jotnp JV. Ribas 
J. Aixe à, 10. Ounuyabona y P. Plauu y Maftó. 

La pai·i preferent d 'aquMt n ú m e r o va dedi
cat a la m e m ò r i a do r i l i i a t r e vemlrolloBe et 
Jaume Ramon, quo to ben guanyat nb ei son 
talent y ' l sea t rebal l aoinhlant t r ibuL 

Vallés 
SABiDElt. -Programa do les festes que's 

oalebvaraa en aquesta ciutat ela d i os 31 de 
j u l i o l y 1, 2, 3, 4 y 5 d'aguat do 1908, ab motiu 
de sa feata major . 

Dia 31 do j u l i o l . — A los set do la tarde, re
pic gonoral do cainpnno<i, s ' engeg. i rà «na for
ta tronada 11 ta plassa de PI y if iu-gall y sorti
da dols geganta y nanos. 

A les nou de la ni t , coren-rila pnr la c o l » 
brada Randa del Bata l ló do Casasdera da Mé
rida. 

A los dí'ii, concert por dita banda m i l i t a r • 
la plassa do Pi Margal l . 

Dia pr imer d'agosL—A lea sis del mclf, re
pic general do campanes 7 salvos de mor-
torets. 

A los set, diana por la celebrada banda del 
regiment d 'Aloiíntarn. 

A los nou, ropartiment de bonns extraordi
naris ala baixos de lea Ctiaes Consiatoriala a 
los familiea pobrea quo aocorro '.n Junta Mu
nicipal de Benollcencla domici l iar ia . 

A los di'm, aolomno oílei eu honor do Sant 
Fallà Màrtir a l 'iglesia parroquial , ab assis-
tenola de lea ai i tori taU. 

A les dotze s ' e n g e g a r à una gran tronada 7 
concert per la banda de! ba t a l l ó do cassedors 
do Mérida a la plassa dn Pi y Margai l . 

A les tres do la tardo, oenameu l i t e ra r i or-
gnnlant pel Contro industr ia l , qual faala t in -
drí i lloo a l 'envolat. 

A les cine, conoortft Inatrumentals a la 
Rambla per los bandoa mi l i t ava 

A loa sis, aardanoa populars a la Plassa 
Major «xocu tades por la cobla empordanesa 
• La Pr inc ipa l . , de Peroladn. 

A dos quarta do sot, aolemno profoagó quo 
sor tir A do la parroquia l iglosia do Sani 
Fel iu . 

A les nou de la nit, funciona on ois teatres 
da la ciutat. Concert iustrumoiital a In Ram
bla per la banda ml l i í a r del regiment d 'Al -
cftntara y .1 la Via Mnssaguó p«r una uumbro-
sa orquestra. 

A los dèu, grans balls d'Envelat a cà r rec 
.1 ei Centre I . i r i c -P ramà t i a , a les eooiotals par
ticulars y a ln dita Via Massaçuí1. Sardaucs o 
la Plasaa Major. 

Dia 2.—A les set del mntf. diana por lo ban
da mi l i t a r dol regiment d 'Alcàntnra . 

A ios dóu, solemne ofici do difunts a la pa 
r roquia l do Sant Fol iu . 

A les onzo, concerts a la Rambla y a l e i 
societats particulars. 

A les dotze, disparo d 'una forta tronada a 
la plassn den Pi y Margal l . 

A los tres do la tarde, funcions en els tea
tres da la ciutat. 

A les olnc, carreres de bicicletes y motoci-
! clotes loca 3, nacions la y intornacionalB, en 
! el Ve lòdrom del Centre d * Sports d'aqnestu 
ciutat. Concert inutrumontal a la Rambla por 
ln banda dol regiment d'AloAutar». 

Cucanyos en vnris punts do la Via Massa-
guc. 

Bnl's a l 'Enve'at y a Ics Societats particu
lars. 

A los sis, sardanes populars a la Plaesa 
Major. 

A les nou do la ni t , funoiona on ala Tea 
tres. 

Concert instrumental n la Rambla por la 
ban.la mi l i t a r del ba ta l ló do Caaaadors do 
Mérida. 

A les d*n, grans balls a l 'Envolal, a lo» So 
cielnts pai'llouJers y a la Via Masaguó. S a r d » 
nes a la plnírso Major. 

Dia 3.—A les cinc do la tardo, fo í t ra esce 
lars dedicades wtt nena de les escoles públ l . 
ques y privades d'aqncsta ciutat. 

A les nou do la ni t . gran castell do fflcs au 
tlflciala a can ne. du l'aareditat plrolòOfeia e i 
Domingo Morgadeo, do Raroolonn. Concerti 
púb l ics a la Via Masagué . Funoiona en ell 
teatres d'aquesta clr.tat 

A les dèu , balls púb l ics a la plaasn Major, 
Dia 4.—A los cinc da la tarde, repot i· io do 

los festes escolars dedicades a les noies do j 
colozis púb l ics y privaie d'aquesta ciutat. 

A lea noa de In nit, concurs de sardanistot 
en el Centro do PporU, organiaxt pei Centra 
Catal.t nb ad jud íoac ió da p r smi» . Coneerli 
públ ics a ïa Via Masagué . Fam ions on e ü 
teatrog do la o in ta t 

A les déu, balla a l 'envolat y a Ics sooletntl 
particulars. 

Dia 6.—A lo» dèu del m a t í cucanyes a l i 
v ia Massagné. 

A ioe onzo, ooncarts púb ics y a los IOCÍS 
tats particulars. 

A les dotze, enjagament d 'una gran trona
da a la plassa den Pi y Margal l . 

A les uea do la tardo, cama-vUa per la oe 
iobrada banda del reulmni i t d 'AlcAntara. 

A les quatre, grnn Kalella do Flors qne so 
organisarA a ln plassa don PI y Margal l , y 
por r i gu rós orde d ' in í c r ipo ió f a rà aa entrada 
a In Rambla. 

A les cinc, balls a l 'envelat y a los Houiotats 
partioalara. 

A los sis, sardanes popuiars a la p'.ass* Ma
jor . 

A los nou de Is n i t , gran onnafirt por l 'Orfeó 
Català do Baraalbna en el teatre dola Camps 
Funcions en els Inatreo. 

A lea dóu. <rrar.8 bulls a l 'envolat 7 a les 
Societats part iculars 7 la V!a Maeagué. Sar 
danea a la Plassa Major. 

Notes.—Explrnt'.idos l l u m i n à r i e s a lo» Plas-
ses Major, PI y Marga l l , Doclur Robert, Ram
bles, Via Masagi .ó y en ol cairipanar de ln 
parroquial igloaia de Sant Feliu, durant les 
nits do loa festes. 

A los do la matinada dol dia (!, sor t i rà 
d'aquesta ciutat y ab d i recc ió a Rarcelann ui 
tron especial de passatgers. 

S u c c é s r a r o —Una xicota a n o m e n n d · En
riqueta Costa so t i rà dcsda'i p r inc ipa l de la 
caaa núm. 254 do carrer dol Cou íe l l do Cent, 
ol carrer, forlniso groitmont. 

Segona dec la rà ella mateixa, estava peiitl-
nants". quan l'agafaron ú peuiinodora y uoa 
rollogada, tleanUa dintre mi quarto 7 vol-
guent a etoanyar deapi ós de tap^r l l la boei . 

Ella, aliavors, p e x u é f ugir tiranteo pel bal
có. Lea duos iubjoc t -s e snmntad· ' · foren de-
tiogades, fins que s ac aroixi aquest lu ls lor iós 
assumpte. 

Fa r t .—Un i n d i v i d u voltfué t imar ahir ala 
joiers a e o y o r » Carrera*, pe rò aqiieota vogo-
ran el jos 7 1 foren a M Í a r . 



USI JPololo Oet-tsiïa, 

Moviment autonomista 
A t e n e u O b r e r C a t a l à d e S a n t M a r t i . — 

L a Junta d* Propaganda, d'acord ab el Coo-
•«11 Directiu d'aquest Ateneu, ha organisat 

§era'l diumenge, dia 29, a doa quarta de cluo 
e la tarde, una vetllada l iterària raasleal 

pera festejar el primor cap-d'any de la t e n 
( u n d a o l ó . 

C e n t r e uac lonal la ta r a d i c a l . — L a Comls-
116 organisadora d'aquestJOentr· oonrooa a la 
reun ió que tlndr* lloe el dia 28 dia del eor-
rent, a un quart do dòu de la ni t , en l'hostatge 
del per lòdle naolonaliata í.a Tralla, Canuda, 
19, pral., a tots « is inscrita com a soois, pera 
tractar do l aprovació deia estatuts, j altres 
•Mumptea d'Interès pera'l Centre. 

So recomana de gran manera l'asslttencia. 

A t e n e n o b r e r del D i s t r i c t e segon.—De-
tnu dissabte, tlndrft lloo una audloió de Sar
danes, per la cobla deu Suroda, a l 'Ateneu 
obrer del districte segon (Meroodors, 38 y iO), 
lo que fa esperar que hl a n i r à gran conco-
r reno la d'aRoIonals. 

Pera detalls do di ta fealo, dirlglrse al Con

serge de l 'Ateneu, o bé a la C o m i s s i ó organi
sadora, de nou a onze d'aquesta n i t . 

A t e n e n D e m o c r à t i c A u t o n o m i s t a de l 
P o b l e N o u . — CARTELL SUPLF.ME.NTAKI dels 
Joes Florals del Puble Nou, que t i nd ran lloc 
el dia 8 de setembre, baix eia auspicis de l 'A
teneu Demoorà t io Regionalista y l 'AssocIaoió 
Ar t f t t ln Cntalanlsta. 

X L Un objecto d'art, ofert pel senyor mar
q u é s de Camps, a l raellor ar t ic le sobre l ' in 
fluencla de l ' A g r i c u l t u r a en la prosperitat 
deis pobles. 

X I I . Dos l l l u roa esterlines que ofereix la 
Comis s ió organisadora, a la m e l l o r poesia de 
tema l l i u r e . 

Barcelona, (Poble Nou], j u l i o l de 1906. — 
La Comis s ió organisadora. 

Noves marít imes 
Earcos entrats en el dia d'ahir: Vapors «Bra-

s l l e ú o · , de Buenos Aires , ab passatge,y car
rega general; «Pe layo - , d 'Ambors, ab i d . , Id.; 
• Vi la de Só l le r* , de Cette, al> Id . , i d . ; «Cana-
lejas>, do V a l e n c i à , ab Id. , Id . ; •Cast i l la» , de 
Marsella, ab i d . , Id.; yaot • N e l y · , de Tarrago

na; gó le ta «Adela», do Terranova; b e r g a n t í 
goleta •Secundo Sau Gloranui*; balandra 
• Abel O'Iblsa.; y l laguts «Cata l lna . , de Vina
ròs , • D e a e m p a r a d o s · , do C u l l o r a y « D o l o r e s ' , 
do Cartagena. 

Bareov despatxats pera la sortida: Vapors 
• Bel lver . , a Palma; «Autonio López . , a Vera
cruz; . V i l l a de Sól ler» , n Sól ler ; «Martos», a 
Huelvo; •Diana», a Cartagena; .Vloente Fe-
r ro r» , a Va lenc ià ; •Vi l l ena» , a Cartagena; 
• Auro ra» , a Tarragona; «Brasileflo». a Géno-
ra ; «Nuora Valencià» , a Mursella; ' M a r i n e r » , 
a Gènova ; poltacra « l íabe l l ta» , a A l m e r i a y 
borgantl-goilot* «Marce l ino- , a Mà laga . 

— Do conformitat ab lo que aii l lolparetn, 
ahir a la tardo sortiren do Palma ela oreuora 
•Carlos V», «Pelayo» y «lUo de la P l a t a » , cap 
a Valenc ià . 

E l •L·epanto· y el «Osado» q u e d a r à n o i 
aquell port Uns que s'hagin p r o v e ï t de oarbó. 

— «El Montserrat» ha sortit de Veracruz 
cap a l 'Habaiui. 

E l < l l L. Vi i laverde» ha arr ibat a les Pal-
mas do Maza^an. 

E l «Iaia 'le Luzón» ha sort i t do Lisboa Tors 
a Sautnniler. 

E l .Luraohe» ha a r r iba t a Vil lagarofa . 
— En la darrera sess ió do la Jun ta dol 

port s ' a o o r d à dotar de defenses als molls 
pera fauí i i ta r l'atruo dels buroua y posurhl 
escales de gnrf l n 11 d 'evinir accidents; donnr 
compte a Ics Cambres de Com^rs y a l'As-io-
ci .oi ) ile f u ü r l c M n t s de far ina dels plassos 
d 'ocupac ió de molls y tarifos propossiles al 
governador c i v i l ; publ icar la Memòr ia our-
rasponent a 1905; remetre a l ' ap rovac ió supe
r i o r el pleo de bases pera ' l oonours de l'ad-
qulslclo y montatge dols aparells e iòctr los 
destinats als a n d è n s y t i t u l a t s del mol l de 
Muralla; estudiar els perjudicis que l'aotnal 
d o s a i g ü a m e n t de les cloaques pot far a l port ; 
encomanar a nua p o n è n c i a la r edacc ió del 
reglainout y tarifes per l 'ús del barco bomba 
y vapor remoloador prompte a acabarse y 
a p r o b a r els o m p t e s del mes do juny . 

—En el vnpor «Hrasllefin» ar r lvaren ahir 
els s e g ü e n t s pajntjers. 

Josep Mimbacos y f amí l i a , Pore Bensegny, 
I.leó I I . L ó p e z y esposa, Eduar t Colomer Uol i , 
Antòn ia Cast i l lo , Consol Mnrlt , Franclsuo 
Ugarte, L leonor d'Ugarte, Francisoo Naran i -
go, Modesta Sa l i , Josa Pé roz , Miquel Ar/.ac, 
Gertrudis Oloaza, Carme V i l l a l i a , D -m•>•.,• i 
S-inz, An ton i Rirns, Josnpa Segura y f amí l i a , 
Genuro Sdnohez y f an i l i i u , Angol G ó m e z , V i 
cens y A n d r o u l 'ornlz, E m i l i Bosch, Josep 

T o m à s Linares, Josep Mayor Clemente, Emi
l i Siohot, Frauoisoo Bas, Lleonor Gadea, Lleo
nor Pérez , Telesfora M., viuda do Taverna, 
Joaquima Sooch, Antoni Mendlzitbal, Fè l ix 
Memllzubal, Cosme Gadi l la , Joan Pujol , Kran-
cisco G i m é n e z Gasol, Dolors P i q u é de G i m é 
nez, Mateu Forn , Rosa Coiset de Forn , Josepa 
G i m é n e z P iqué , L lu ï s a Lniseoa d 'Ibarra, A n 
toni Col l , Gaspar Se l l a r é s , Miquel Azozarenn 
y senyora, Josep F a r r é s y famí l ia , Maria O. 
d'Objestsran, Fe l ip F. d'Arocena, Antoni 
Clan, Joana F e r n à n d e z , Josepa Lizuzu, Víc
tor Piflol y esposa, Mario Estela, Antoni Ca-
s a b ó y famí l ia , Pere Reig, Josep M. Apaola-
za, Josep Puig Roca, Evarista Blasco, An tòn ia 
Costa, Rosa Riera, E n g r à c i a Colon, Josep Sa-
y o l , S a d u r n í Ceirel lo, Antoni Mambosa y fa
mí l i a , Francisoo Peris, Maria Vi l lanueva, Ro
sa Collado y l l l l a . 

TEATRE PIUNCIPAL. — Espeotaolea audicions 
Or. nor.—Programa extraordinari. 

TÍVOLI.—Avui, l 'aventuri cSraloli-lírica on un 
acte divididn en tres quailroj, l l ibre dols senyors 
Arnichís y Oaroia Al v , ro, , ;iiúiíca deia mestres 
Valverde (Ull) j Serrano, t i tul >dj 

P U L I . O ' l ' E J A D A 

Tros decoraelons noves pintades por Veu^ . 
senyor Castells, nou vestuari. ra,09,>»«rlf 

NOU.—Avui, divendres, tarda, a las oiim 
tragèdia del pierrot» y «La Mjeli :'iuito». N t 
nou y mitja, «Mal de amoras»; a Ics deuy Jl'11 
roprise do la hermosi sarzuela «El hósar A ''*< 
guardià» y «La Uaohaqaito». 4 l | 

DernS, seccions tsraa y nit ; estrena de s«ni 
«A-.uor gi tano». u«O!Ü 

Aleix del Peral, far í son bsnoflol el 8 de 4B 
SALA MERCÈ.—Oran éxll, «Sant Jordi a 

l 'aranya». Peliooles noves. 0>l"» 
SORIANO.—Avui, tarda, a dos quarta . i , , , . 

Adenu: a la ni t , a dos quarts de deu, Aeen i . " i 
Adams, únic pUnnt en el seu genre. 
Adems, pisrrot oual£ y incomparable a Earo-
Adame, quantes obres posa en escena ho 

múmco «jpan'al pera cada una, y aixó junt ab oi 
treball especial, fa qua'l públloh surti entuaa ««m 
del SORIANO; mv 

a A D A M S , h i h a q u e v e u r e l 
Aquesta setmana dos grandiosos debuts. •,n . 

ells, l aoé lebre 

ab una coleoold d» paons ensinistrats. 
EDÈN' CONCERT.-Funcions de Variol*, tttü 

los dies.—Gran troupe (ranoo-itallana-espanyau 
• •Kiwraunuit de primer orde. 

Imprempla Domenoch, Ample, mim. 7 

d l a a n l c a Comte del Assalt, 18), y usats ab admirable y creixent èxit oontra les Enfermetai .·· erunit inta j rmlirin. TOÍS els ma.atis crònics, «la 
« n i u a la l a aeva do lcne la , pSden tenir U seguretat absoluta de ooníeguir, per medi de dits tractaments, la saílafaclona ouraclO o el consolador a l i v l , 

l ens temensi a intoxicirss nl a perjudicarse de cap manera. 

ESPECIALITATS DE LA POLICLÍNICA FISIO-DINAMICA 

glnmon's, motrltis. monopnnsla, etc.). HÜMORAL8 (herpetlsmo, reomstlsmo, dlabates, lupns, oanoer, nnemla, olorosl, eto.). DE LES VIES Ulín-, 
RIKfl (c i lcu ls ; em-tesM, prosut l l is . albumlnurla, nefrltis, eto.). CIRÜOIA GENERAL (flloores, ospeolalment de le» oamos, artritis, fraotureó v. , / '1 ' 
ment consolidades HIC). T)E LA GARGANTA, nas y orelles, dels ulls, eto-, eto. 

UouomrLi.-Consulta y re oneixomont, 6 pessetes. Consulta per oorrou, 10 pessetes, en lletra o sobra-moneder. Consulta gratuïta ex;..,, 
ment d» la classe obrera, de 2 a 4 y do 0 » 10 nit. 

l l u r p a d« p u r a c i é y c o n v a l l a : Do 10 del mati a 10ni t D'os fostlus, de 9 mati a 1 tarde. OpparlaneaSa maervata. H o r e a raacrvadev porau 
senyores y pera lots aquells qui ho soliollin. " 

AVIS l . M l · o n T A N T . - E n aquest cioniro M M l t Qu i rú rg i c , únic en sn classe a Barcelona, s'hl acaben d'Introduir transcendentals miliorn, 
podent oferirse luxoses v confortables inbltacions pera tota asslstenc'a 'dormitoris, maniitennló, roba, oto), ab dostl a mala l ta inirrnw. D'aqueata man»1 
ra, tt-nint la coraplaccnck do cedir a roitorades lustincles, eapeolnlment de senyors clients forasters, se correspon a l'inoessmt favop sb qn» el nihi?, 
on general honra a la rai·IOUUHWA n s i o - u i N A l í K : * . omplint al pn>pri temps una verdadera necessitat que's feia sentir en aquea a i>o'>u|'̂  
eapital. Pera informes y por totsqu.-.nls dito» sa disitgin, d'índole administrativa o CCJUHUÍCM, dirigirso a l'Adminlstrsdor de la P O L l t L l x i t r i s i * . 
j». v ; i i A . de » u 6 de la t i rdo. 

POLICLIMCA EISIO-DlNAMíCA • • • • BR. 1U L L E S T UR M A R I N • • • • 18, COMTE D E L A S S A L T , 18, P R I N C I P A L Y P R I M E R 1 U R C E L 0 N A 

les ïiitod's DiireÉk del Dr, hkm 
8e r e c o m a n e n pela metges pe ra to t s els dosarroglos 

dol e s t ó m a c y sos s in tonies , c o m s ó n 

*-Jlmi30jz>ailE*, o r < 5 j a l o t » 

X 3 1 | ç o » t l < 5 X n l a o r l o n · » 

X 3 a X l « i , c U s p e x s a i i E t . tolXioam 

O t * t i » x T O l a i t c a i t l z x u l 

. A - a r r o x - d o X ' o s » t c 5 i » x í » o 

X 3 « > t > x - o M J í 5 c i o X ' o · x j o r l t 

h k M n per Johnson & Johnson de New-M ̂  
De renda, a pessetes, 8, la oalxi; Viuda de 8. Alsina; Farmàcia 

Bertran J, Aribau, 18; Estrsdé y Corap.*, Ronda S .nt Pau, 49; Farma-
«la de la Creu, Cirrer Escudellers, B-rcelom; Vda. y fills do J. Plans, 
Sabadell; H . Usoh Ulles, Terrassa; Joaquim Camprubí, Mataró; Jo-
S«pTló, Sant Feliu de Guíxols; Joaquim Cusi, Flguei es. 

T R E N C A D U R E S 
{ E S I M P O S S I B L E C U R A R L E S R A D I C A L M E N T ? 

En ois actuals moments d'adelanto dentiBo devem contesti afirmati
vament; perd no's cregui'l públ ic que's pot oonaeguir tal resultat ab 
l'us de un mal braguer, sinó que's precís ounsultarlo ab un bon ospecla-
'ista pera que II coloqul l'aparato apropiat al seu dolor y seguir els saus 
eoncello}. L'especialista senyor VIVES pot oforit als trencats Ics millors 

garanties pera l ' a l iv l y curació do tsn gravo miUltia. 
Despatx de 9 í 18 y de 8 í 7. — Diumenges y dies festius, de 0 a 13 mati. — Unió, 47, entressol 

j F O R A P E L M O I X I ! 
Els P O L T O S « O H M É T I C S DB FRANO treuen en pocs minuts el pel do qualsevol p i r t del 

oos, mata ses arrels y no torna a sortir. No Irr i ta el cutis. Aqusst depUatorl es utilíssim a les senyores 
FRANC treuen en pocs minuts el 

que tingueu pel mofícl (vello) a la can* y brassos, perquè ab et poden destrulrlo. 
Ho pot: 2·50 peaetes. S'envf i certificat pel oorrou si per endevant sa reben 3'30 pesaatea on 

l l lu ranaa de Giro mútuo o en segells de correu. 

FARMÀCIA B O R R E L L 
C O M T E D E L A S S A L T ( C A R R E R N O U ) , N Ú M . 52, B A R C E L O N A 

Vi d'Ostres del Dr. Sastre y Marqués 
- E l m i l l o r dels tònics coneguts, reoomonat preferentment, por la seva efloacla en les 

convalecenoies de iotes les enfermetuts, ospeoialiuont en la a n è m i a , oloressis, histerisme, y 
en totes aquelles eu que's per t la gaun. 

Especialitat en Aixarops medicinals dossificats 

Venta: Carrer de l'Hospital, 109 (cantonada al de la Cadena); Barcelona 

GBAN BALNEARI DE LA SOCIETAT ANÒNIMA 

V i c h y C a t a l à 
è l tna t enlre l'ostaoló y el poble do Caldes de Mslavells (Girona). 
Dlstensia desde Baroelonj: en tron lleuger. 2 hores, 30 minuts; on tren corren, 8 horos. 

I n a u g u r a c i ó d e l a t e m p o r a d a : d í s 1.*" d e M a i g 
Establiment de primer orde. AlgQes mlnoro-medicinala, termals, de temperatura 60*. cloanlnos, 

blcarbonatades sódiqnes. No tenen rival pera'l reumallame la dlabetca y ufeoolòns dol eatdmac, 
(ktje y melaa . 

sltrns d'artlBrU.'ía que a'oferelxon en aquest mercat ab noms do l u n u l iuas lnarUa que son sola-
tnent marques de fabrica y no fonts d'orlic^n. 

E a venan a tot arreu.—Administraoló: Bambla de los Flora, 18, ontresioL 

& 0 

CARTRÓ-CUIRO PERA TAULADES 
NO CONFONDREL AB E L CARTRÓ m m DE QÜITRA 

F . G . M A R I N O 
Rec Comtal, 5. - Prop de l'Arc de Triomf 

Compres 
InlAB ^'or' P'ata' brillants es-
JUsvB meregdes y perles. 
Aquesta casa paga mi l lo r que cap 
altra.—Assslt, 6. 
it&nílií! ^ ' compren m^qulnas 
dtClIUV. deoos l ry fe r mitges y 
paperetes d'empeny de los me-
telxes.—Plassa Sant Just, 8, tenda. 

Pansrafau Montes. 8e donen d"l-
rapereiCO Qera por elles. Porta-
ferrlssa, I I , 2*, de 11 a 1 
y de 6 a 8. 
ÍÍ PAmntnl ya bon preu se com-
HI tVUlJJlol pren mobles, saldos 
y establiments»—Consell de Cent 
240 (entre Montaner y Aribau.— 
Centre de Saldiílee, 
InJfÇ ^'or .vl&itt, platt, b r l -

V * J l ^ r J Uants, esmeragcles y 
perles. Se paguen al preu més 
alt—Rambla Canaletes, 1, port d. 
G tnmnrAII «nobles de toies me-
00 rVUiprCfl nes. domassos, pia
nos, ealxes de ferro y plsns sen
cers.—Se psguen bé y al comptat 
—Canuda, IS. 
IftÍM (I'AP pl 'ta, platí , monedes 

i V K a U Ui y dentadures, se com-
p-en a preus sumament alts.— 
Carme, 2-2, kioac 

Tníf*« d'or, plata, platino, 
%J pedreeflnes y denta
dures, tis paguen a preua increï
bles.—Sant Pau, 8, primer, se
gon, dnv n del Liceu. 

C f i r i T T r k f ob mn" bones re-
O C I l ^ U r fcren.-les desitja 
entnir de dispeeer on una c sa 
particular.—Bnó: carrer de l l ' i , 10 
porteria. 
& llPSÏflídï setnuna, dinar yso-
1 pieçWO par.—Tapinerla, 29, 
principal, 2.* 

i b iiSKlstanoia, una 
d'el les propria pera 

Corts, 640, l.er, 2.', junt deinaig-— 
P. Orncli. 

Vendes 
Ç j j v l i i p P-ssjlg Colon, 4, se-
t j H J l I v g0ni primerj. Trajoa 
• mida desuo 35 pessetes; oonfec-
ció a IT'óO; b.)n u l l y bon forro. 
Bo confeccionen trajos de noia, 
molt elegants, apreui reduïts . Se 
garanteix. 

l ' ó K í · J r a ''|'»··•'·<"·A"'',,se ven 
IfXiiíiKia o arrendi en bones 
condioions. Inform r í n do 12 a 1, 
Corts, 663, l.er, 2.* 

Se ven una casa en la pre
ciosa y Isllueuoa v i l * de 

Sitges.—Rambla Catalunya, 64, 
».. r, 2.*, de 9 a 11 y de 7 a 8. 
B V A f i y n g eWc/nw,dinamsy o i r . 
O I V l U l 9 b->ns pnra arcs, de la 
cisa F. Henrion. J. Sorra, S. en O., 
Montaner. 8. 

Fn mnhlaa do luxe construïts o 
bll mmi de oonslruocid ex-
presss, no hi ha qui competeixi 
J bl'entlga casa moblaria de J. To
rres Florensa.—Unio despatx: 11, 
Mijor, 11, Qraola. 

Useuio sl voleu con
servar ol dbu l l en 

son estat natural.—Perfumeries. 
Exito 

Nous llibrets Jo pa
per pera fumar, ab 

160 fulls, a 15 cèntims. Estancs y 
kioscos. 

Z i g - Z a g 

M O B L E S 
d e A . D I R A T 

Exposició permanent do DORMI
TORIS, MENJADORS, DBÒPA-
IGS, SALONS, ete. 

firaniig nâ tzeis ak I ! portes 
MENDlZaBÀL 30 j SANT PAU, 50,52 y U i 

\ E L NOU E L 1 Ï I R 1 
Regenerador 

prepara t p o r n . 
P i a r r · . p a R F c r s n B · 
TA. B i l'dnich y 
venUder que lm-
pidoix la caiguda 
dels « * B E L L S . — 
De venda, d les 
perfumeries, dro

gueries, basars y a la Ram
bla d'Kstndis, 2, guanterla. 
Ulnlo deposi tari pon la ven
da al engrós: I*. B a i t a u i r . 4 
-Muntaner, 93. P r e o * del i 

fraar: ' I peaurSiis. 

3Ials secrets 
Curaoló Hplds ab el 8|,.em, 

iof^rd·^l,!aulord8, 
ao nnys do príotioa en hoini 

tsls y on la .nevi ei-farmacli H , 
la Oranvía giranteixen al fel*, 

Fluixos recents y or.in!o4 x.n 
eres, Hagués y babong yenfr-o,» 
sinlltlcs. afeccions de la p6ll,h8f 
pea, oispi , paludisme, iiupóicii, 
ela. estarlliíat y fluix blauo H. 
la dona), curaoló ríplda y iogurt 

C o x x s v a X t t f c s r E v t I a 
F a r m à c i a I . Faradel l 

C a r r e r Won, ndm.^ 

y iiCpaPaiadíU ??,Ï6!CI1Í.;Ï 

M O S A I C O S 

HIDRAULICOS 
«LAYO 

S A n f k C liablíaclons ab aasls-
B U U C O tenda.—Rambla Cau-
luny - i , 44, 2.oà. ! . • 

Dfl ír^Mf ae 'a0">ten cases do 
110 llltilC disposes p o n cavallers 
om itrlmonls;preferibles oxtran-
gers.—Hospital, 46, 2.on, 2.̂  
({aniínl Temporada d'estiu; oa-
d l r l l l ld . 8Cg p rtlculars sols a 
menjar, sa faciliten de frano.— 
Fortuny, t , primer, segona. 
UMU í i o i (l9 viatlers. Hablts-
«lllll ral·la dons ben amobla-
des ,ib pensió o sense; quarto de 
bsnys, j.irdf, etc—On pi r le fran
cès.--Terg ira, 6, entressol, p r .1. 

D l c n P C A C se'n desitgen atotn 
V l a ) I C d C i > assistència osolsa 
dorm i r. Traotef am 11 i ar. Corts, 566 

viuda cedirà una aala y 
arooba ab assistència o 

sense, a s icardot o cavaller de 
oar&ctor.—Sagrlstans, 8, l.er. 

Lloguers 
V o l n f ab gran Jardí, propr l 
A f l l v l per ; nombrosa famiii ', 
reunint comoditats pera viurchi 
tot l'any. Està situat al costat de 
la plsasa de la Bunsnova. Venda 
per la meitat del seu valor.—Sen
yor Mena, Provensa, 266, de 7 a 0 
vetlla. 

|>£»t*21 establir una olínlci 's 
r * , ' 1 < * desitja arrendar per 
anys y en bouos ondiclons, una 
cass-torra nb extens j rdf. Convé 
en ei b r r i do la Salnd, carrers 
Travossora do dalt. Eseori-I o 
Torrent do les Flors.—Raó: Car
me, J S j L o ^ l / 

T n f f l l propri pnra indústr ia . 
U U I / a i itntai, tol. — Raó: Ma
llorca, 189, pral., i . * 

h Aigalreda ^ x i r y T i m e r 
pla pera llogar, propria pera fa
mília nombrosa, situadi prop es
tació ferrocarril y en el punt més 
cèntric del poble.—Raó: Bailén, 
18, 8.or, í . \ do 2 B 4. 

USEU LA REINA 
SS LES TINTURES 

d, B. PIERRE 
perfamista de P a r í s 

La vegetal progressi ra dona tots 
els colors. A los sis o vuit aplica 
oions agafa'l oabail el color natu
ral. No taca la rob . Preu, 4 pes

setes frase. 

INSTANTANIA8; O-atany, Ne
gre y Castany fosc. i pessetes 
capsa per la barba y pera'l o p, 6 
De venda en las Perfumeries, 
Drcguerlee, B i sars y a la Rambla 

d'Estudis, 3, guanterla 
Representant: P. B A L T A S A R DO
MÈNEC, carrer de Montaner, nú

mero 98.—Barcelona 

PLAZA ÜNÍVHÏSÍDAD 
B A R C E L O N A 

S L !EO ® ;£> et m. y £i 

CATÀLEG A B I É DE 300 G E O T 
J ) e s p a i g : l 

l, \ m i 
\ J í a r c e l o m 

L A P E R M A N E N T 

5 duros 

3 d u r o » 

L l l l a pera • n m m l · r · . 

Gran assortiment 
en taules de nogue
ra a 4 duros; cadi
res a 5 duros dotze
na; bufets a 10 du
ros, armaris ab llu
na 22 duros, lava
bos ab joc a 2 duros; 
somniers, desde 6 
pessetes, y silleries 
de respaldo tapissat 
a 18 duros. 

A m p l a r l a fi paaaa 

4 d u r o s j mitd 

3 duros y iait3 

) 
L a p o m a d a y «aaaMela a n U h · r p « < l i | i i a a de Botta , preparades per Borrell, oaren d'uni a|1°'' 

ra prodiglra > els brlans y demés malalties de la pall per Invetorades que siguin. Bón tan gr"1' 
virtuts d'aqusts remeis, que s'han ount ab ella persones que tenien molt arralgats el briansy q w * 
da Istlu tenen de pendr» binys y aigües sulfuroses sense lograr oorarse. ^ Unich d í p Ó S i t ! d3 8ma0 j " <l0 I!"rre"' <,e, ^ iwai» , n d m . sa (cantonada sl 

í 

Butlletí borsàtil 
26 DE JULIOL DE 1906 

Canib la f a r l l l t a U par l a vaaw F . Slaa Narda y 
• l l a . B a n q u e r a . — B a m b l a de l t'autr*. «O. 

BORSA D E M R C E L O N I L 

Deute Interior oomp. B. D. i 1* 
Deute Interior oomp. 8. E. 4 •/. 
Deute Interior oomp. 8. F. í •/• 
Deuuylnterior comp. 8. Q. 4 • . 
Deute InM-rior comp. S. H. 4 •/» 
Deuto Interior en dfies. 9. 4 " / i 
Oouda Amortí/...ble fi mes 

o. 8. A 
c. S. B 
e. S. O 
o. S .D. . . . 
e.8. E . . . . 
c f t F . . . . 

B o r s f d e l m a t ( 
Inter ior fl mes 
Alaoante 
Nords 
Orunaes 
Colonials. 

COTI8ACIÓ OFICIAL 

S e s s i ó de l a t a r d a 
OIROS 

Londres 90 dlee 
Londros xec 
Paris xeo 
Barlln 
Madrid y plessos banc-bies 8. T. . 

FONDOS PÚBLICS 
Deate Inter ior 4 fl més. . . . 
t>»u.e Interior fi prdxm» 
peute Interior oomp. 3. A. 4 •., 
Dvuie Interior oomp. 8. R 4 •/. 
Deate Interior oomp. d. C 4 *, 

Atler. 

I V i O 

éi 'es 
MW 
«l'S»! 

(kami 

Sl't2 Sl'lT 
'JO-SOi 90'90 
0770 

IHner 

27'4Ó 

ÒT'SO 

l'aper 

27'97 
11·16 

0'3Ú 

81'2081'25» 

A , ' e r 

' si'ao 
u n a 
"ei'25 

En diferents series 
prevlslonals—8. A 
Emprèstit municipal 6 1% 
Emprèstit • * ' / 
Emprèstit • 4 1|2 
Emprèstit • ler. maig 

1*33 y mtrs OM 4 112. 
o-ntttais petites 

Céilulas Bano bipoteoari d'ICs-
pinya, 4 · ; , 

OBUGACIOSB COMPTAT 

R reeiona a Saragosa adherid a 
Nord d'Espanya prior i t . t 
F. C. Nord Villalba n 8 

eantitats petites 
F. C. ••sp. Almansi a Valenç a 

y Tarr.igona 
F. O. Huesoa a Frínola y altres 

llness. (4 •,.) 
o.ntliais petites 

F. O. y Min..8 Saul Joant Abad 
(8 ' 

F. O. Tarragona a B n co.om y 
Franoii . (2 1(4 •/.) 

F. C M. 8. A. sèrie A. Vallado 
l l d 

IGO'Sf. 
100'46 
1Ü0'40 

Uiner Paper 

101 7élO·2'00 

tOS'Ol 

lOS-OD 

93'25 

76'0O 

m ' S h 

tem 
9í'2í 

S-.'ÓO 

IÜ3'00 

tOÏ'OO 

93'50 

F. C. M. S. A. sorle B. (4 I t f •/.) 
F. C. M. a A. ssrie C. (4 * ' . ) . • • • 
F. C. M. a B. Reus 6 Rodi 
F. C. Alm. a Val. y Tar. cs. adh 

cantltas petites 
F. C. M. del 0. a Tar. y d'Oren 

i Vigo 
Emnalme 1880 y 1882 

Prioridad sèrie H 
F. C. M. doRioseco 
F. C. Md. a Cs. y O. d'F-spanya. 
F. C. Md. a C s . r O . d'Espanya 

(2.'s6rle) 
Comp Q do T 
Comp. Bars.Elec 

• Tr.saat.rtnJca 
Canal ürgell 
S. Q. de A. de B 
Corap. Oral. Ta. Fs 
8. gl. n. d'Espanya núm. 1 al 

108,000 
Port do Bsrcelona 

ACCIONS F I DE 1IE3 

Anter 

NW 

i i è u 

llineí 

t02'7 
92'S. 
6r.'2 
7í'l0l 

E4'CI 

Banc IIlspS Colònia' 
Présiams. y Deso 

F. C. de Medina del Campo a Z. 
y Orense a Vigo 

F. C. N. d'Espí nya 
• Mid r id , Sjragoss?, AU-

oant 

ACCIONS COMPTAT 

Banc de Barcelona 
76*00 76'26 . H l sp í Colonial 

Catalana Ocneral de Crèdit , . 
63'75 Crèdit Moroantil 

Compiuyfa TrasatUatios 
lEepaa/a IndustrUJ.. , , 

t7'P6 
69'00 

lü'iÚ 

KB*7I 

í'opfi 

9i'0C 
Ó5'7Í 

IGS'iS 

102'76 I0»'a5 

lóa'óo ióa'co 

99'«) 

9b'00· 

lOffOO 

9M0 

aa'oo 
68-80 

91'2C 

2S,10 
66'SM) 

9VS0 

P. C. Medina (i 7. O. V 
r-. O. N. d Espanya 
F.C· l f . a Z . y A 

C. V. a M. de R. 
^ O. T. 1 al 8,000 y 4,001 al 7,00t 

in. 25 p 
O. P. deT.Prefor 
O. Nav. A. Serio A 

• • . B 
Soolet .t Hullora Espanyola 
Companyia Cor. y F'·s 
8. A. «El Tibidabo. 
Foment Obreiy Construccions. 
U. Hlt. N. E. de U 
8. A. «La Energia» 

U l t i m a h o r a 

Intorior fl mos. 
Alaonuts 
Norts 
Orouses 
Colonials 

Borsa ús MJM 
Interlorr oomptat 

Id. fl mes , 
Id. pròxim 

Amortisable 5 por 100 
Accions Bi<nc d'Eapanys . . . . 
Oomp * Arren dataria Cabaos.. 
Francs 
Lliures 
Interior fl mes. (Ultima hora) 

Id . prdxim 

Inter. Diner 

S3'0í 

Anter. 

100'OC 
tOPOU 

Paper 

21'üO 

I00'2K 
IOO'2C 

Obre Tanca 

61-21 
91'16 
IVM 

Diner Paper 

8t'2S . . . 
81'28 , . . 

m · i ó ' . ' . ' . 
431''* . . . 
398*51 . . . 
lO'go... 
27'Í8 . . . 

C a m b l d e m o n e d a s 
i !Alfonso- 10^è per 10O| 

Istbel 18'2S • 
Uoses 10'8» • 
Or de 4 duros 9'6fi • 
Or de 2 y t duro S^ü • 
Dollars. H Í S » 
Franca to 'm • 
Marcs ISS'OO • 
Lliures esterlines 27'66 ptes. una 

O o t o n . s 
N o t e a de l a casa A l i l l e t y P a g è s 

I.IVURPOOÍ, 
OBRA MERCAT 

Jaliol 
Jullol-Aitont 
Aeoat-Hetombra 
ííBiembrMVfjbre. 
Oetuhre-Nnrembre • • • 
No <ombrs Desembre . . . . . . . . 
E-csembre-Janor .• . , . 
Janer-F·br·r 
Febr«r-Man 
Mara-Abrll 
Abrtl-Mslï 
Maig-Juny 
Juny-.tuliol t 

Mortal sostinguL 
TANCA MERCAT 

Jn ' i j l 
JuUol-AR'Mt \ 
AlPiHt-Sotombre . . 
3elorabm-():t\ihrB 
Oçtubre-Norerabre ' . 
Kotembre-Deaembr· 
Desembre-.Irin·r 
Janer-Felire* 
Fobrar-Mara. 
Man-Abril 
Abrfl-MtJg 
Maig-Juny , 
Juny-Julfol. 

Mercat quiet. 
MOVA - YORK (OBSSTTOO 

JulioL 
«Jdubr» 

10-tt mati. 

S o x * s a d o l » a . i · l « 
Cambis tacllltau per A. Compto 

CORBBDOB REIAÍ. DK COMER9.—MALLORl'*' 

TANQUBS OP1CIALS 

S'7S 
5'68 

5'SS 
5'i8 
S'SSI 
5'89l 
5'co; 

h'U 
s-sj 
5'M 
»'U 
i'SI 

»'S9 

Exterior 4 per 100 
Interior 
Argenti 4 per 100 1896. 
Brasil 4 par 109 1898.. 
Frsneds 8 per 100 
Japonès 4 por 100 
Portuguès t per 100... 
Rus 4p8r 100 
Ture unificat t per 100 
OoBsjiidat Rus.-
Alaoanls 
Nords. 
Metropolità 
Canal Suez... 
Riu Tinto, 
Churtere: 
De Beers 
Eaatííand 
üoldBolds 
Rnnd-Minos.. 

A m i 

SS'lt 
TS'Pí 
96-03 
89·00 
oe-ss 
72,i6 
70'2f 
70'SO 
96,M 
7í'C0 

389'"0 
247iO0 
43^00 

604t'M 
164» 01. 

94 "00 
83'00 

145'00 

Uf 

*1 
*A 

1f.i 
f i 
r r j 

i»S 

ICI* 

Paria, 9, t-Mpre.—1 

L a v i v a m i l l o r a dols va lors rtisso* 
d» 

lú-e* 
i - -

i t e r m i n a nua alsa gene ra l on tots 

i l o r s . E l s de mines e s t é n flrmisslnw· 

L·. PUBliVBl., ACBNT UB CBANGB.-,, 
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